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NOTA EXPLICATIVA 

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta cm ordem de classi­
ficação por assunto, de acôrdo com a tabf:la de classificação. 

O número superior à esquerda corresponde ao número de classifica­
ção de assunto . Quando vários itens têm a mesma classificação, esta apa­
rece apenas no primeiro. 

O número infP.rior, à direita, é o número de ordem dos itens. 
Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo "índice 

Remissivo de Assuntos", págs. 377-379, onde encontrará a indicação dos 
números de ordem dos itens que tratam especificamente do assunt-0 
procurado. 

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na 
"Tabela de Classificação" , págs. 313-316, notando o número de classi­
ficação atributo na referida tabela . Em seguida, deverá focalizar êsse 
número nas páginas que se seguem. Os itens sôbre o assunto desejado 
estarão grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquêle número 
fornecido pela tabela. 

As págs. 381-384, encontra-se, ainda, o "índice de Autores", com 
a indicação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos 
trabalhos . 

Artigos de revistas : Uma indicação como "Bol. Inst. Psic., .5(3): 
1-10'', deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 
5, n . 3, págs . 1 a 10. 

As iniciais colocadas entre parênteses, depois dos resumos analíticos, 
correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo seus nomes no dorso 
da capa. 



370 
370.0031 
:J70 . l 
370 . 15 
370 . 63 
370 .7 
370 .78 
370.9 
370.94/ 99 
370.94 
370 .942 
370.944 
370.9492 
370.959 
370 . 973 
370.981 
370.9813[4) 
370 .9815[1) 
370.9816[2] 
371 
371.1 
371.13 
371. 2 
371.26 
371.27 
371. 3 
371. 33 
371 .332 
371. 335 

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO (*) 

I 

- EDUCAÇÃO 
- ElSTATíSTICA DA EDUCAÇÃO 
- FILOSOFIA DA FIDUCAÇAO 
- PSICOLOGIA EDUCACIONAL 
- CONGRESSOS E CONFERlmCIAS DE EDUCAÇÃO 
- FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES E 
- PESQUISA EDUCACIONAL [A!DMã!N'LSTRADORES 
- HISTÓRIA DA EDUCAÇAO - EDUCAÇÃO COMPARADA 
- EIDUCArÇAO COMPARADA 

- Europa 
- Inglaterra 
- França 
- Holanda 
- Indo-China 
- Estados Unidos 

- História da Educação no Brasil 
- História da Educação no Brasil - Pernambuco 

- Minas Gerais 
- Paraná 

- ENSINO 
- PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 
- Habilitação profissional 
- ORGANIZAÇÃO E ADMiI!NIS'DRAÇAO ESCOLAR 
- TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS 
- Exames 
- M:ÉTODOS DE ENSINO 
ｾ＠ Processos auxiliares de ensino 

" " - Dramatização 
" - Meios áudio-visuais 

('') Foram adotadas a 14.' e 15 . ª edições da classificação decimal de Dewey CO"' 

as a daptações julgadas necessárias . 



314 

371 .42 
371.422 
371.425 
371.6 
371. 622 
371 .73 
371 . 76 
371.3 
371.9 
!371 . 914 
872 
372 .3/89 
372.3 
372 .4 

372 .7 
372 .89 
373 
373 .2 
373.2465 
373. 24-67 
875 
375.01/ 9 
375 .1 
375.4 
375.469 
375.74 
375 .91 
377 
378 
378.01 
378.1 
378 . % 
378 .9933 
378.9934 
378.993417 
378 .995 
378.9954 
378 .99619 
378 .9962 
378 . 997 
378 .99780 

Bibliografia Brasileira de Educação 

- ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E ｐｒｏｆｉｓｓｉｏ ｾ ｾａｌ＠

- Orientação educacional 
- Orientação profissional 
- Prédios e aparelhamentos escolares 

" - Bibliotecas 
- EDUCAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO E JOGOS 

- Educação da saúde 
- ATIVIDADES ｅｘｔｒｊｬ ｾ ｃｕｒｒｌｃｕｌａＡｒｅｓ＠ - VIDA ESTU'Dfu'lTIL 
- EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS 

" " - Deficientes da fala 
- ENSINO ELEMENTAR 

- Matérias do ensino elementar e sua metodologia 

" ,, ,, 

" 
- E.N'SINO MÉDIO 

- Ensir.o secundá1io 
- Ensino comercial 
- Ensino industrial 
- CURRÍCULOS E f>ROGRA·l\íAS 

- Ciências 
- Leitura e 

Linguagem 
- Matemática 
- História 

- Matérias do ensino e sua metodologia 
" " - Filosofia 

- Línguas 
- Português 

- Desenho 
- Geogra fia 

- EDUCAÇÃO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA 
- ENSINO SUPERIOR 

- Objetivos 
- Orga nização 

- Ramos de ensino 
- Economia 
- Direito 
- Diplomacia 
- Ciências 
- Quim.ica 
- Veterinária 
- Engenharia 
- Arte 

" - Música 
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- EDUCAÇÃO PúBLICA 
- Financiamento do ensino 
- Legislação do ensino 
- ｏｲ ｧ｡ ｮｩ ｺ｡ ￧Ｎ ｾ ｦｯ＠ e administração do ensino 
- Organização e administração - nos Estados 

- nos Municípios 

379 
379 . 11 
379 . 14 
379 . 15 
379 . 152 
379 . 153 
370 . 173 
379 . 2 
'107 
'180 .7 
792 

- Educação púbiica em zonas rurais - Educação de base 
- ANALFABETISMO 

- ARTE - EDUCAÇAO 
- Música 

- Teatro - Educação 

u 

- BIBLIOGRAFIA 
- Bibliografias nacionais 
- Bibliografia de educação 
- BIBLIOTECONOMIA 

- BIBLIOTECAS 

G1C 
015 
016 .37 
020 
027 
028 .5 
OGO 
GG9 
too 
131) 
131. 3 
132 
136 
136 .7 
136. 73 
137 
150 
ｾＵＰ Ｎ ＱＳ＠

150 . 63 
l 5Sl. 72 
151 
]54 
157 
190 
301 

- LI'I1ERATURA INFANTO-JUVENIL 
- ASS OCIAÇÕES CULTURAIS 

- Museus 
- FILOSOFIA 

- CAMPOS D'A PSICOLOGIA 
- Psicologia clín ica 
- Psicologia patológica 
- Psicologia diferencial 
-- Psicologia da criança 
- Psicolcgia do a dolescente 
- Psicc-logia individual 
- PSICOLOGIA 
- Ps icologia aplicada 
- Congressos de Psicologia 
- Psicologia e:Kperimental 
- Inteligência 
- Aprendizagem 
- Emoção 
- FILOSOFIA MO[)ERNA 
- SOCIOLOGIA 

301 . 2 - Cultura 
301.35-301.37 - Ecologia 
301.36 - Comunidades urbanas 
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360 
360.3 

372 .3/89 
372.4 
372 .7 

301 
420 
425 
421! 
440 
469 
469 .5 
510 
510 .83 
511 
512 
513 
515 
516 
517 
540 
546 
547 
549 
657 
900/999 
930 

fübliografia Brasileira de Educação 

- ASSISTEN:CIA SOCIAL 
- Serviço social de casos 

IlI 

LIVROS DIDATICOS 

Nível elementar 

- Matérias do ensino elementar 
- Leitura e linguagem 
- Matemática 

Nível médio 

- SOCIOLOGIA 
- INGLÊS 
- INGLÊS - Gramática 

- Livros de texto 
- FRANCÊS 
- PORTUGU'ES 

- Gramática 
- MATEMiATICA 
- Tábuas matemáticas 
- Aritmética 
- Algebra 
- Geometria 
- Geometria descritiva 
- Geometria analítica 
- Matemática - Cálculo 
- QUÍMICA 
- Química inorgânica 
- Química orgânica 
- Mineralpgia 
- CONTABILIDADE 
- HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
- História antiga 



PERióDICOS AiNALISA.OOS 

REVISTAS: 

Anu . Col . São Bento 

Anu . Esc . nac. Química 

An u . Inst . Rio Branco 

Arq . bras . Pstc . 

Arq . Univ . Bahia - Fac . Fil. 

Anais da Escola Fluminense de M.edici­
na Veterinária - Niterói, Est . do Rio 
de Janeiro - Ano 1, 1958 . 

Anhembi, S. Paulo, Est. de São Paulo 
- Ed . Anhembi Ltda . Publicação 
mensal - Ns. 95 e 97, 1958 . 

Anuário do Colégio São Bento, S . Paulo, 
Estado de Sio Paulo - N. 56, 1958. 

Anuário da Escola Nacional de Quími­
ca - Rio de Janeiro, D.F . - Ed. Uni­
versidade do Brasil - N. referente a 
1957. 

Anuário do Instituto Rio Branco - Rio 
de Janeiro, D . F. - Ed.: :Ministério das 
Relações Exteriores - N . relativo a 
1956-1957 . 

Arquivos Brasileiros de Psicotécnica 
(Fundação Getúlio Vargas) - Rio de 
Janeiro, D . F. - Publicação trimestral 
- Ano 10, ns. 1 e 2, mar.-jun., 1958. 
e 3, set . , 1958. 

Arquivos da Universidade da Bahia. -
Faculdade de Filosofia - Salvador, 
Bahia - Publicação anual - V. 5, 
1956. 
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Bol. bibliogr. , Boletim Bibliográfico - Rio c:ie ｊ｡Ｑｾ･ｩｲｯＬ＠

: D . F . - Ed. : Biblioteca Nacional 
Publicaçã o semestral - V . 6, n. 2, 2.º 
sem., 1956. 

Bol . Centro reg . Pesq. educ. 

Bol . in)'orm . CAPES 

Bol. Inst . Pstc . 

Bol . mens. CBPE 

Bol . mens. do C .R .P.E. do 

Recife 

Bol . Museu •1zac. A ntro11ologia 

Bol . S erv . Medidas e Pesq . 

educ. 

Carta mens. 

Boletim do Centro Regional de Pesqul­
sas Educacionais" Põrto fl..l egre, Rio 
Grande do Sul - N . relativo a 1954 e 
1955 . 

Boletim informativo da Campanha de 
Aperfeiçoamento do P essoal de Nível 
Superior - Rio d e J an.eiro, D.F . -
Publicação mensal - Ns. 67, junho; 
68, julho, e 70, set ., 1958. 

Boletim do Instituto de Psicologia 
Universidade do Brasil - Rio de Ja­
neiro, D .F . - Publicação bimensal -
Ano 8, ns. 1 e 2, j a n . e fev., 1958. 

Boletim m ensal do Centro Brasileiro de 
Pesquisas Educacionais - Rio de Ja­
neiro, D .F . - N . 17, dez., 1950 . 

Boletim mensal do Cen tro Regional de 
Pesquisas Educaciona is - Recife, Est . 
de P ernambuco - - Ano 2, n . 1, nov ., 
1958. 

Boletim Museu Nacion ::.l - Antrnpolo­
gia - Rio de Janeiro, D .F. - Ed .: 
Museu Nacional - ｬﾷｾＮ＠ 18, set., 1958 . 

Boletim do Serviço ele Medidas e Pes­
quisas Educacionais - S ão Paulo, Est. 
de S . Pa ulo - Ed .: Departamento de 
Educação - N. 2, 1958. 

Carta mensal - Rio de Janeiro, D.F . 
- Ed . : Confederação Nacional do Co­
mércio - Ano 4, n . 43 , out ., 1958 . 
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Corr. S ENAC 

E .B .S. ii. 

Ens. comerc . Boi. infonn . da 

Caec . 

Correio do Serviço Nacional de Apren­
dizagem Comercial - Rio de Janeiro, 
D. F. - Publicação mensal - Ano lo, 
n. 189, nov . , 1958. 

Editôra do Brasil, S .A. - Rio de Ja­
neiro, D .F. - Publicação mensal 
Ns. 128, jun ., e 129, jul., 1958. 

Educação (órgão da Associação Brasi­
leira de Educação) - Rio de Janeiro, 
D.F . - Publicação trimestral - N. 60, 
2.0 trlm . de 1958. 

La Educación - Washington, D.e. -
Ed . : União Panamericana - Publica­
ção trimestral - Ano 3, n . 11, set., 
1958. 

Educação profissional - Pôrto Alegri:, 
Rio Grande do Sul - Ed .: Superinten­
dência do Ensino Profissional - V. 2, 
n . 2, 1957 . 

Ensino Comercial - Boletim informa­
tivo da Campanha de Aperfeiçoamento 
e Extensão do Ensino Comercial - - Rlo 
de Janeiro, D.F. - Ed.: Diretoria do 
Ensino Comercial - Ns . 78 e 79, 1958. 

Estudos - Põrto Alegre, Est . do Rio 
Grande do Sul - Ed . : Associaç.ã·o de 
Professôres Católicos do Rio Grande do 
Sul - Publicação trimestra! - Ano 18, 
fase . 69, 1958. 

Kriterion - Belo Horizonte, Est . de 
Minas Gerais - Ed.: Faculdade de F1-
losofia da univ. de Minas Gerals -
Publicação trimestral - Ns . 45 e 46, 
jul. a dez ., 1958. 



Bibliografia Bras ileira d e Educação 

Pesq . e Plamej. 

Rev. bras. Fil. 

f(,ev . Camp. nac. Educ. rural 

Rev . Ecles iástica bras . 

Rev . Ens . 

Rev. Esc . de Belas-Artes de 

Pernambuco 

Rev. Fac. Ciências econ . de 

São Paulo 

Organisator - Rio de Janeiro, D .F . -
Ed .: Remington Rand - Ano 1, n . 3, 
set . e out . , 1958. 

Pesquisa e Planejamento - São Paulo, 
Estado de S. Paulo - Ed.: Centro Re­
gional de Pesquisas Educacionais - Ano 
2, vol. 2, jun., 1958 . 

Revista Brasileira de Filosofia - São 
Paulo, Est. de São P a ulo - Ed . : Insti­
tuto Br2sileiro de Filosofia - Publica­
ção bimensal - V. 8, fase . 3, ago . -se t., 
1958 . 

Revista da Campanha Nacional de Edu­
cação Rural - Rio de Janeiro, D .F . 
- P eriodicidaide irregular - Ano 4, n. 
5, 1S57, e ano 5, n. 6, 1958. 

1
Revista da Conferência dos Religiorns 
do Brasil - Rio ele J a neiro, D .F . ·­
Ano 4, n . 39, set., 1958. 

Revista Eclesiást ica Brasileira - Petró­
polis, Est . do Rio de Janeiro - Ed . : 
Vozes - V . 28, fase. 3, set., 1958 . 

Revista do Ensino - Pôrto Alegre , Est . 
do Rio Grande do Sul - Publicação 
mensal - Ano 7, ns. 55, set., 56, out ., 
e supl. n . 3, nov., 1958. 

Revista da Escola de Belas-Artes de 
Pernambuco - Recife, Est. de Pernam­
buco - Publicação anual - Ano 2, n. 
1, 1958. 

Revista da Faculd2de de Ci-ências Eco­
nômicas de São Paulo - Sifo Paulo, 
Est . de S . Paulo - Ed . : Fundação Es­
cola de Comércio Alvares Penteado 
V . 1, fase. 1, dez ., 1957. 
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Rev. Magistério 

Rev. Univ. cat. de S. Paulo 

JORNAIS : 

Corr . Paulistano 

Corr. Povo 

Diár . Alagoas 

Diár . Carioca 

Diár . Minas 

Revista do Magistério - São Paulo. 
Est. de S . Paulo - Ed . : Llv. Fran­
cisco Alves - Periodicidade irregular 
- Ano 6, n. 14, ago . , 1958 . 

Revista da Universidade Católica de S . 
Paulo - São Paulo, Est . de s . Paulo 
- Publicação trimestral - V. 16, fase. 
27, set . , 1958. 

Verbum - Rio de Janeiro, D.F. - Ed . : 
Universidade Católica do Rio de Janei­
ro - Publicação trimestral - Tomo 
15, fase . 3, set . , 1958 . 

Visão - São Paulo, Est . de S . Paulo 
- Publicação quinzenal - V. 13, n . 
15, 1958 . 

Correio Paulistano - São Paulo, Est. 
de São Paulo. 

Correio do Povo - Pôrto Alegre, Est. 
do Rio Grande do Sul . 

O Coruja (órgão oficial do CAFDR da 
Faculdade de Filosofia da URGS} 
Pôrto Alegre, Est . do Rio Grande do 
Sul. 

: O Diário - Belo Horl.2l0nte, Est. de 
Minas Gerais. 

Diário de Alagoas - Maceió, Estado de 
Alagoas . 

Diário Carioca - Rio de Janeiro, D.F. 

. 
Diário de Minas - Belo Horizonte, Est .. , 
de Minas Gerais . 
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Diár. Noite 

Diár . Not. 

Diár. Not . 

Bibliografia Brasileira de Educação 

Diário da Noite - Recife, Estado de 
Pernambuco. 

Diário de Notícias - Rio de Janeiro, 
D .F. 

Diário d e Notícias - Salvador, Estado 
da Bahia 

Diár. Pernambuco Diá rio de Perna mbuco - Recife, Est . 
de Perna mbuco . 

Diár. Tarde 

Est . Minas 

J . Brasil 

J. Comérc . 

J. Comérc . 

Not. Hoje 

Diá rio da Tarde - Belo Horizonte, Est 
de Minas Gerais . 

Estado ele Mi n a s - Belo Horizonte, Est. 
de Mi:ias G era is. 

Fôlha da 1fa nhã - Sã o Paulo, Estado 
de Sã o P a ul o. 

Fàlha d e M'. n as Belo Horizonte, Est . 
de :Minas Gera is. 

A Gazeta - Sã o P a ulo, Estado de São 
Paulo. 

O J"ornal - Rio de J a neiro, D.F . 

Jornal do Brasil - Rio· de J a neiro, D.F. 

Jornal do Comércio - Recife, Estado 
de Pernambuco . 

Jornal elo Cométcio - Rio de Janeiro, 
D .F . 

Notícias el e Hoj e - São P a ulo, Estado 
de Sà o Paulo . 

A Tarde - ｓ｡ｬｶｾ Ｎ ､ｯｲ Ｌ＠ Estado da Bahia. 
Tribuna da Imprensa - Rio de Janeiro, 
D .F . 



A . - Au tor 
agô. - agôsto 
ampl . - a mplia da 
a nm . - aumentada 
Bibl. - Biblioteca 

LISTA DE ABREVIATURAS 

Bibliogr . bras . Educ . - Bibliografia brasileira de Educação 
C . N . E. R. - Campanha Nacional de Educação Rural 
C.P .O.E . - Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais 
C'RER - Centro Regional de Educação Rural 
C .R.P.E . - Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cad . - Caderno 
caps. - capítulos 
Gol . - Coleção 
Dep . - Departamento 
Dep. Imp . nac. - Departamento de Imprensa Nacional 
dez. - dezembro 
Distr. - :Dístribuidor 
Ed . - Editôra 
ed . - edição 
f. - fôlha 
Fac. - Faculdade 
fev . - fevereiro 
Gráf. - Gráfica 
I. B. G. E. - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
I.E .P . - Instituto de Educação de Pernambuco 
ilust . - ilustração, ilustrada 
Imp . of. - Imprensa oficial 
Ind . gráf . - Indústria gráfica 
jan. janeiro 
jul. - julho 
jun. - junho 
Liv. - Llvraria 
mar . - março 
melh . - melhorada 
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mimeogr. - mimeografado 
multilit. - multilitada 
n. - número 
nov. - novembro 
O .E .A. - Organização dos Estados Americanos 
Of. gráf. - Oficina gráfica 
Org. - Organização 
out. - outubro 
p. - página 
prof. - professor, professôra 
publ . - publicação, publica.dora 
ref . - refeita 
rev . - revista 
s . d. - sem data 
s .ed . - sem editôra 
Sec . Educ . Cult . - Secretaria de Educação e Cultura 
sem. - semestre 
sér. - série 
Serv . gráf . -· Serviço Gráfico 
SESI - Serviço Social da Indústria 
set. - setembro 
S .M .P .E. - Serviço de Medidas e Pesquisas Educacionais 
s .n.p. - sem número de página 
supl. pedag. - suplemento pedagógico 
trad . - tradutor, tradução 
trim. - trimestre 
UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura 
URSS - União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
V. - volume 
vol. - volume 
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370 - EDUCAÇAO 

370 
BuCHON, Sanchez e. - Pedagogia. Trad . por Josefina Maria Lacerda 

Vieira . Rio de Janeiro, s/ed . 1958. 752p. (Col. A.E.e. 6). 
Conce itua a Pedagogia, classificando as ciências em relação a ela e estu· 

dando o fundamento lilosó!ico e a necessidade que dêle tem a Pedagogia. 
Dedica um capítulo à investigação pedagógica e aos instrumentos da 

medida, ao problema do !im na Pedagogia, à Educação, ao educando, aos 
princípios da Educação, à Família, à Igreja e ao Estado, aos meios gerais 
de educaçfto, às !unções da disciplina, aos sistemas de educação, à vontada 
e ao caráter, à educação estética, à pedagogia diferencial, etc. 

Em apêndice, vem o panorama das tendências pedagógicas aluais e a 
estatística aplicada à Pedagogia . (C.r..) 1. 

F'ITZPATRICK, Edward A., Ph. D . - A North American Educator Called 

Back to Brazil - American Education Interpreted for Brazilian 
Educators. Reprinted from the Cathollc School Journal. jun., 
1958. 7p . ilust. 

Trata da visita do A. ao Brasil, de suas conferências neste país, do 
programa de assistência à educação elementar, do problema educacional cate> 
lico, etc. (C.C.) 2. 

RAYMONT, T .M.A. - Educação moderna, seus objetivos e métodos. Trad. 
de Manuel Campos, Rio de Janeiro, E.d. Fundo de Cultura S.A., 
1958. 264p. (Bibl . Fundo Universal de Cultura) . 

O livro divide·se em 13 capítulos, nos quais o A. discute problemas de 
ordem técnica, administrativa e doutrinária, com as respectivas indicações 
bibliográficas, incluindo "apêndice" e "notas de texto". Desenvolve apreciações 
especiais sôhre sistemas de exame, livro didático, testes, jogos infantis e outros 
problemas práticos. Tomando como ponto de referência a Inglaterra, observa 
que. antes do Estado, duas outras instituições tiveram preponderância sôbre o 
ensino: a Família e a Igreja . Até hoje - acrescenta o A. - a Igreja e o 
Estado ainda disputam a direção da Escola. Acha, entretanto, que o Estado 
deve intervir na Escola, mas é indispensável respeitar os "direitos natos" da 
Família e da Igreja . (D . A.) 3. 
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370 
RovAI, Alberto - Relações públicas na Educação; agentes escolares de 

relações públicas . São Paulo, SES!, Departamento Regional de S. 
Paulo, [1958] 14p. mimeogr . 

Embora desenvolva condições g e rais sôbre lilosofia d e vida, o me io social. 
conduta do a luno e do professor e out ros te mas. fixa as suas observações 
nos problemas ine re ntes a S. Paulo . Julga n eçessa n a a cultura g eral na 
formação dos professôres de Relações Públicas, sem prej uí zo d a cultura e : · 
pecializada, como também ressalta a importâ ncia das ins titu ições auxiliare s 
da Escola . Conclui a firma ndo q ue S. Paulo p recisa da r fôrça, principalme nts 
ao folclore e ao teatro infantil. como fat ô res de a ssimilação c ultural do imi 
grante . (D . A.) 4 . 

RússEL, Bertrand - O papel da Ciência na Educaçã o . Bol. Inf. CAPES, 

68: [l]-3 , jul., 1958 . 

Defende a necessidade ce torna r acessível a os h omens de govêrno o 

a o público em geral o conhecimento cie ntífk:o . Para iF;so dev e m e >.isti r ÓrqOo> 
de difusão dêsse conhecime nto e d evem ser aplaud idos os escritores que so 
dão a êsse trabalho de divulgação. que anula o divórcio en tre a ciê ncia e a 
cultura . (A.C.) 5. 

[TEIXEIRA, Anísio] - Educação e ensino. Diár . Not. (Salvador), 21 set. : 
1958. 

Definindo a educação como arte, anal isa a maneira d e dar condições 
científicas à atividade ed ucacional, nos seus trê s aspectos esse nciais : de 
seleção de material para o currículo. de m ótodos de e nsino e disciplina . e 
de organização e administração das escolas. 

Dizendo que os educadores são artistas . profiss iona is 
que sua função é mais ampla do q ue tôda a c1e nc10 
utilizar. p ois o processo educativo se ide ntifica com u m 
(E.R.M . ) 

e prát icos, conc!ui 

de que se posga 
processo de vidn . 

G. 

370.0031 - ESTATÍSTICA DA EDUCAÇAO 

370.0031 
MINISTÉRIO da Educação e Cultura - Serviço de Estatística da Educação 

e Cultura; do Conselho Nacional de Educação . Rio de Janeiro. 
Estatística da1> despesas com o ensino e a cultura. 1957 /1958. -
I.B .G.E . Seção de despesas com a cultura, Serv . gráf. IBGE, 1958. 
s/n/p. 

Apresenta quadros estatísticos referentes às despesas públicas com o en· 
sino e a cultura (anos de 1957-1958), assim discriminados: despesas orça· 
mentárias federais e suas aplicações específicas, despesas orçamentárias estu· 
duais segundo as unidades da federação, despesas orçamentárias municipais 
por unidades da federação e munlc í pios das capitais. e e . e . ) 7 . 
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370.0031 

370 . l 

- Estatística do ensino médio por municípios; matrícula inicial 
em 1958; conclusões de curso, em 1957. Rio de Janeiro [1958J. 
81p . mimeogr. 

Conté m quadros estat ísticos sôbre o ensino médio, representando a ma· 
tr ícula inicial em 1958 e conclusões de curso de 1957 em municípios brasi· 
le iros . (C.C.) s·. 

- Sinopse estatística do ensino primário fundamental comum-, 

1058. Rio de Janeiro, serv . gráf. IBGE, [1958] . s/n/p. 

Apresenta quadros estatísticos do ensino primário fundamental comum, 110 

ambi to federal , com os principais resultados, no fim do primeiro mês letivo, 
por unidades da Federação - 1958; os mesmos quadros sôbre os ensinos 
mun icipal e particu lar. (C.C . ) q, 

370. 1 - FILOSOFIA DA EDUCAÇAO 

AzEVEDo, Fernando - A educação entre dois mundos; problemas, pers­

pectivas e orientações. [São Paulo] Ed. Melhoramentos, s/d. 239p. 
(Obras completas de Fernando de Azevedo, v. IG> . 

Enfe ixando estudos, conferências, manifestos e aulas, trata do problema 
da educação sob vários ângulos . 

>f az inicialme nte uma análise e interpretação do Brasil em face de sua 
herança h istór ico-cultu ral . Acentua que uma das características da cultura 
brasilei ra é a separação entre as elites e o povo . Passa a examinar o pro. 
blema da formação inteleclual e assinala os prejuízos decorrentes da ｦ｡ｬｴ ﾷ ｾ＠

de cultu ra univers itária . 

Ocupa-se da reforma do ensino, fazendo sentir que, embora a educação 
seja primordialmente função do Estado, não pede êste prescindi r do apoio e 
d a colaboração da família. Exalta o grande papel das Faculdades de Filo­
sofia, chamando, e ntreta n to, atenção para o perigo da multiplicação Ôe Facul· 
dndes dês te tipo sem a necessana consciê ncia universitária. Na parte re!e­
rent e às Un iversidades e ao mundo futuro, defende o princípio da autonomia 
universitária. observando, porém, que a Universidade precisa. por seu lado, 
criar u ma a.tmosfera de liberdade e de saber, pelo saber. O último capítulo é 
dedicado à discussõo dos problemas inerentes à esco!a primária, principal­
men te em sua função social. (D . A.) 10. 

BRITO, Itamar Sousa - Educação rara o desenvolvimento; possibilidade 
de uma teoria universalmente válida . Teresina, s/ed. s/d. 51p . 

I 

Trata dos fundamentos da Educação, conceito, fins e valoras, do "enfoque" 
teleológico da Educação, estudando a escola em face das tendências do mundo 
moderno e a pessoa humana do ponto de vista padagÓgico . 

A 2 . ª parte é ded icada à educação para o desenvolv imento ressaltando '> 

aspecto unive rsal do problema e o caso brasileiro . (C.C.) ' 11. 
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370. l 
EDucAçÃo segundo Anísio Teixeira, a Filosofia e a Igreja. Rev . da Conter. 

dos Religiosos do Brasil, 6 (39): [523]-560, set . , 1958 . 

Re úne uma série de conceitos e citações do professor Anísio Teixe ir-:r. 
selecionados por uma equipe de prolessôres e lice nciados em Filosofia . Expõe, 
a seguir. o pensame nto da Igreja Católica Romana e m re lação à educação e 
finalmente, combatendo as idé ias do professor Anísio TeiXBira, reprova o 
doutrina educacional de Dewey. (D.A.) 12. 

EvónIA, Irmã - Correntes pedagógicas modernas . Estudos, 18 (69 ) : 59 .. 
63, jul.-set ., 1958 . 

Ente nde que. a pesar das mudanças, as corre nte s pedagógicas moderna• 
ainda refletem influências lilosófi cas, cu jas fonte s remon tam a mais de centc 
e cinqüenta anos. Situa três tendê ncias gene ralizadas - ensino técnico -
profissional - educação fu ncionalisla e humanismo. Não desaprova a tendên· 
eia p rollssionol nem a educação funcional, mas cons ide ra indispensável o 
"ensino humanístico", com fundamentos lilosóficos e relig iosos . (D. A.) 13 . 

GoNÇALVES, Reinaldo s. - A Educação. Corr. SENAC, 10 (190) 
1958 . 

10, dez . , 

Comparando os duas tendências da educação - a ind iv idualista e a se> 
clalisla - acha q ue não bosta desenvolver as faculdades d o indivíduo, porque 
é indispensável educá-lo para ser útil à sociedade. Toda via, observa que, no 
prática, nenhuma educação pode ser nleirome nle ind ividualista. (D. A.) 14. 

MEDEIROS, José Augusto Bezerra de - Iniciativa privada e educaçáo 
Educação, (57-58-59) : 39-45, 3.0 e 4.0 trimestres de 1957 e 1.º tri­
mestre de 1958. 

Veja Bibliogr . bras. Educ ., v. 6, n . 2 . JS. 

Pio XII, Papa - A escola ca tólica deve colocar seus alunos em face de 
tôdas as suas responsabilidades . O Diário '{ Belo Horizonte), 3 
out . , 1958 . 

Discurso do Papa Pio XII a os delegados à III Assemblé ia G era l da Org.:r· 
nlzação Internacional de Ensino Católico, em setembro de J 958. Louvando cs 
esforços em re lação aos problemas de e nsino, Pio XI! afirma que a esco!o 
católica deve adaptar-se às exigências da formação cristã no mundo moderno. 
defendendo-se dos a loques scfridos em várics regiões. 

Faz alusão aos problemas que atualmente preocu pam os educadores, entre 
os quais os projetos da UNESCO sôbre o ensino primário na América Latina . 
Acrescenta que a escola católica não tem lido o apoio que teria o direito 
de receber dos podêres públicos. Enaltece o primado ｾｳｰｩｲｩｴｵ｡ｬ＠ da educação, 
como objetivo mais alto da escola. (D . A . ) 16. 
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370.1 
TEIXEIRA, Anísio - Há que virar pelo avêsso a filosofia da educação. 

370. 15 

Diár . Tarde, set., 1958. 

Entrevista concedida ao '" Diário da Tarde'", na qual são lixados os seguintes 
pontos principais: arcaísmo de nosso sistema educacional, permitindo que a 
Nação fique dividida ent re a massa ignorante e uma '"elite inflacionada de 
Je,trados'", quando os sistemas modernos de educação se caracterizam pelo 
oferecimento de oportunidades comuns a lodos, elevando o nível geral de 
educação de todo o povo, para, sôbre esta base, erguer o corpo de espada· 
lis tas; ao contrário do que aconteq>, a escola primária, do ponto-de-vista de 
prioridade, tem de ser a mais importante escola do Brasil, depois a média, 
depois a superior; reunião de todos os recursos pessoais e financeiros para 
um grande plano de conjunto. (D. A.) 17. 

370 .15 - PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

MARQUES, Juraci C . - Como estimulamos nossos alunos. Rev . Ens ., 8 

(55) : 8, 63, 1958. 

Faz o A . breve comentário sôbre o fator '"estímulo'", calcado na realização 
do elogio em 3 etapas: 1 - o elogio como reconhecimento da qualidade; 2 

o elogio como reconhecimento de virtualidades; 3 - o elogio como incenti'fo. 
nos casos de insegurança . e c . L. ) f8. 

VAz, Vasco - O Contrôle dos interêsses; a ação dos interêsses. Rev. Ens., 

8 (56): 3-·5-14, out . , 1958. 

370.63 

Considera a repetição importante recurso para o contrô!e dos interêsses. 
Admite co'Tlo certo que o simples fa to da mera repetição de uma atividade 
ou estímulo pode torná-lo, pelo menos, tolerável à criança . 

Estuda a redução do desagrado pela repetição, a adequação do indivíduo à 
atividade, a modificação do iniãrêsse pela mudança da natureza da situação, 
assim como a modificação do interêsse pelo aumento da aptidão e as mudanças 
dos interêsses com a idade. 

A 2." parte do trabalho é dedicada à ação do interêsse e ao seu apr::>­
veitamento em orientação educacional e profissional. 

Analisa a natureza das estimulações básicas, a antropologia do interêsse, 
a sua evolução e o uso do castigo nos processos de educação. (C.C.) 19. 

370. 63 - CONGRESSOS E CONFER!llNCIAS DE EDUCAÇÃO 

LA EDUCACIÓN, 3 (11)' jul.-set., 1958. lOlp. 

Contém o temário concernente ao VI Seminário sôbre Planejarnento Inte­
gral da Educação, realizado em Washington, de 16 a 27 de Junho de 1958. 
Entre as diversas sugestões apresentadas no Seminário, propõe que a criação 
de cur;,s para a formação de especialistas em planejamento integral da edu­
cação seja feita a exemplo do que iá está sendo realizado com a colaboração 
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dos Governos do Brasil e do Chile, de acôrdo com o projeto n . 26, do pro­
Qrama de <:0operação técnica da OEA. Reúne também os discursos relativos 
à instalação do Seminário. O Dr. Oscar Vera , da UNESCO, e m seu d iscurso. 
ressalta a cont ribuição do Brasil e de outros países na concessão de bôlsas. 
como Jaz referência a o plano urban ístico de Brasília e sua influência no 
planejamento da educação. Há também referências ao nosso país, a propósitc 
de Seminários de Ed ucação, no discurso do Dr. Joarge Basadre, Ministro c'".'I 
Educação do Peru, e nas apreciações do Sec re tá rio-G e ral da OEA, Dr. )osó 
Mora. (D.A.) 20 . 

Rio Grande do Sul - Secretaria de Educação e Cultura. Comunicação 

apresentada ao 3.° Congresso Nacional de Professô res Primários 

sôbre a Refonn.'11 do Ensino Normal no Estcld.o do Rio Grande· 'do 
Sul. Pôrto Alegre, Imp . of. 1957. llp . 

Refe re-se à reforma do ensino normal no Esta do do Rio G rande do Sul. 
Apresenta um plano que a brange os aspectos filosófico, psicológico, biológico 
e sociológico da educação, a fim de fundamen ta r a formação do professo1 
primário . Faz diversas sugestões, inclusive quan to à liberdade do pro!esso1 
na realização de seu 1rabalho de elaboração do plano de curso . (D. A . ) ?. l . 

UNIÃO Nacional dos Estudantes . II Seminário de Reforma do Ensino; 

gestão 1957-1958. Conclusões apresentadas ao Congresso Nacional. 
Rio de Janeiro, 1958 . 6p. mimeogr . 

Faz considerações preliminares sóbre o Pro jeto de Le i de Direi rizes e Bases 
e dá apoio ao subst itutivo do Ministro Clóvis Salgado . Apre se nta, e m s9gu ida . 
diversas conclusões, em forma de sugestões para o pro je to . abrangendo ad· 
ministração da educação, ensino p ré-pr imário, p rimário, médio e superio:. 
(D.A.) '22. 

370. 7 - FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES E 
ADMINISTRADORES 

370 . í 
BESSA, Pedro Parafita de - A crise do mundo moderno , o magistério e 

a pesquisa . Kriterion, 45 e 46: 548-549, jul.-dez., 1948. 

Oração de paraninfo proferida na cerimônia de colação de grau dos D<.<· 

charé is de 1957 da Faculdade de Filosofia da Univers idade de Minas Gerais. 
Trata da crise do mundo mode rno, da formação do magisté rio e da pesquisa. 
frisando que. "enquanto o magis tério ｾ･｣ｵｮ､￡ ｲ ｩｯ＠ não estiver à altura da 
despertar vocações pelo seu saber, pelo seu exemplo e p ela sua formação 
1écnica na a rte de ensinar, os quadros superiores de humanistas, cientistas e 
1écnlcos serão insuficientes em qualidade e e m quan tidade... ( c. c.) ?.3. 

, [MINISTÉRIO da Educação e Cultura] Instituto Nacional de Estudos :eda-
1 gógicos, C.B .P .E . Rio de Janeiro . Oportunidades de formaçao do 

magistério primário no Estado do Rio Grande do Sul. Rio de Ja-
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neiro, 1958. 18p. mimeogr. (Estudos e levantamentos de ensino 
ormal) . 

O presente caderno obedece ao plano de levantamento do Ensino Normal, 
por Estado, em todo o país. O caderno n . 1. que se refere ao Rio Grande1 
do Sul, contém: legislação estadual sôbre a formação do magistério; esta­
belecimen tos de Ensino Normal, distribuídos em grupos, segundo as entidades 
mantenedoras; estabelecimentos distribuídos segundo o movimento escolar de 
1956/57 e conclusão de curso (l 955/56 ); grupos de estabelecimentos ordena· 
dos em Jaixa de anos de instalação; quadros representativos do problema 
( 1955/ 56/57). ( D. A.) 24. 

Morn, Fernando de Oliveira - Palavras à nova administração do I.E.P. 

370.78 

J . Comérc. (Recife), 28 dez., 1958. 

Discurso de saudação aos novos diretores do lnstituto de Educação de 
Pernambuco, pronunciado em sessão da Congregação. 

Acrescenta que o Jnstiluto é, por suas características sociolÔgicas, uma 
comunidade, e que a administração em equipe Irará estímulo aos seus membns 
para a realização dos objetivos da instituição. 

Refere·se a trabalho anterior de análise daquela Escola 
que revelou a existência de limiiações de várias ordens, 
que serão, acredita, em breve superadas, com modernas 
(D.A .) 

370. 78 - PESQUISA EDUCACIONAL 

como comunidade, 
inclusive material 
instalações. 

25. 

ABREU, J aime - Investigações e ｰｬ｡ｮ･ｪ｡ｭ･ｮｾｯ＠ de educação . Diár. Not. 

(Salvador), 2 out . , 1958. 

Definindo investigações e planejamento como Iases de um processo que 
incorpora os métodos científicos para a solução de problemas educativas, di• 
que há dois tipos de investigações : as estritamente empíricas ou cientíücas 
e as filosóficas, definindo cada qual. 

Relere·se à criação dos centros regionais de invesligaçã<:>, 
objet ivos e examinando os latôres que devem predominar na 
problemas a estudar . (E. R. M. ) 

citando seus 
seleção dos 

26. 

BOLETIM Mensal do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, 17, de?.., 

1958. 2lp. mimeogr. 

Além de notícias sôbre a designação do Prof. Anísio Tei.xeira para Inte­
grar a comissão de peritos em assuntos educacionais, a convite da OEA, e 
das visitas do Prof. Hardie Brascomb e do Dr. Eugen Loffler, feitas ao CBPE, 
publica notícias relativas aos Centros Regionais de Pesquisas Educacional" 
de S. Paulo, Recife, Bahia, como também atividades da Divisão de Estudos e 
Pesquisas Educacionais e da Divisão de Documentação e Informação Pedagógico 
do CBPE . (D . A.) 27. 
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3W.n ? 

BoLETIM Mensal do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife. 
2 (1), nov., 1958 . 20p. mimeogr. 

Notícias sôbre o curso "'Política e Administração Escolares no Nordeste 
Brasile iro"' e a fundação do "'Clube de Professôres"', com refe rê ncias à conclusão 
da 1. ª pesquisa realizada sob os ausp ícios do Centro. pelo Prof. Carlos 
Frederico Maciel, a respeito do "'Ensino Secund á rio da Filosofia"' , cu jo índice 
é apresentado minuciosamente. Inse re, a seguir, mate rial refe rente a novos pro· 
jetos de pesquisa e relação dos livros adquiridos pelo C.R.P.E. do Recife . 
(D.A.) 28. 

370.9 HISTóRIA DA EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO COMPARADA 

370.94 
IMPRESSÕES de viagem do Prof. Daniel Antipoff. Corr. SENAC, 10 (190): 

6, dez., 1958 . 

Descreve uma viagem à Europa, onde visi tou d iversos interna tos paro 
crianças e adolescen tes problemas, na 1tália , França e Suíça. Faz referencia s 
especiais ao Instituto Médico-Pedagógico da Sapiniere, na França, à Escola 
Eben Hezer, na Suíça, destinada às crianças mais ati ng idas tísica e ｭ ･ ｮｴ｡ｾ ﾷ＠

mente . Ressalta, em conclusão, o desenvolvimento do ma terial p edagógico na 
Europa. (D.A.) 29 . 

WEIL, Pierre - Jardins de Infância. Diár. Not . (Rio de Janeiro), 16 
nov ., 1958 . 

Tendo representado o Brasil no Congresso In ternacional de Psicologia, o A. 
1ransmite impressões sôbre várias instituições . especializa das na orientação 
e educação da criança, em diversas países da Europa, fixando·se especialmenta 
no Jardim de Infância de Estrasburgo . (D.A.) 30. 

370.942 
ALLUM, Nanci - Métodos escolares para excepcionais . J. Comérc. (Rio 

de Janeiro), 14 dez . , 1958. 

Refe re·se à Rose Collage School, escola e xiste nte em Lond res , exclus iva· 
mente para crianças excepcionais ou, como são chamadas, "'alunos especiais."' 
É freqÜentada por 150 alunos de 5 a 16 anos. A escola tem por obje tivo 
preparar os alunos para que sejam cidadãos úteis à cole tividade, não adota 
castigos físicos e orienta os trabalhos nas aulas de acôrdo com o desenvolvi· 
mente mental e não com a idade cronológica dos alunos. Meninos e meninas 
trabalham e brincam juntos na maior parte do tempo . (D. A . ) 31 . 

FIGUEIREDO JÚNIOR, Paulo Peçanha de - Alguns aspectos das Universida­
des na Grà-Bretanha. O Diário (Belo Horizonte) , 31 out ., 1958 . 

Apresenta um resumo histórico das Universidades inglêsas, citando, enlr·i 
as particularidades da vida universitária britânica, o fato de que. sàmenle 
no ano de 1878, quase 5 lustros depois da fundação de seu primeiro colégio 
para môças, a Universidade de Londres começou a diplomá-las. (D . A.) 32 . 
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370 .942 
O SISTEMA escolar da Inglaterra e País de Gales. São Paulo, Departa­

mento de Educação. 1958. 38p. mímeogr. (Publ. do Boletim do 
Serviço de Medidas e Pesquisas Educacionais, n. 4). 

Abrange diversos aspectos do instrução no Inglaterra e País de Goles, 
como legislação, estrutura geral, financiamento, organização, obras escolares. 
tendências atuais etc. Inclui longa biblíografia, com recapitulação estatística. 
A legislação que rege o ensino é o "Educational Act", de 1944. As despesas 
do educação dividem-se entre o orçamento nacional e os orçamentos locais. 
Além do l . 0 e 2. 0 grous, há o ensino pós-escolar e ainda o ensino especial 
poro os crianças portadoras de deficiências físicas. O país ressente-se, no 
momento, da falta de professôres primários, e para cuidar dêste problema foi 
organizado o "Plano de Formação Pedagógico Acelerada ." (D . A.) 33. 

THOMAS, Mary 
1958. 

Educação dos cegos. O Jornal (Rio de Janeiro), 21 set., 

Faz uma descrição geral do sistema de educação dos cegos na lnglater:o 
e no Pa ís de Gales. Entre as informações transmitidas no artigo, figuram ai 

seguintes : a obrigatoriedade da educação do criança cega entre 15 e 16 anos; 
a le i a tribui às autoridades a responsabilidade pelo bem-estar geral dos cegos 
duran te tôdo a vida; o Real Instituto Nacional para cegos tem nove escolas 
especiais, que são obrigadas a receber os cegos cujos pais não têm recurno 
para o necessário internamento; há tratamento adequado às crianças que ainda 
1· m alguma visão; os colégios de cegos preparam os alunos para rumos 
diversos, normalmente seguindo os mesmos moldes gerais da educação das 
crianças normais . (D . A.) 34 . 

370 . 944 

F'RALEUX, Annie Será culpa dos pais? Not . de Hoje, 19 out . , 1958. 

Trata-se de um artigo traduzido da revista francesa L'tcole et la Nation. 
Discorre, em linhas gerais, sôbre o valor de um clima de confiança e estimo 
recíproca entre pais e professôres para melhor futuro para a escola, clima 
que nem sempre se estabelece fàcilmente. A<:rescenta que os professôres, 
particularmente, são as vêzes influenciados por julgamentos severos sôbre certo• 
pais , mas que nem sempre é fácil situarem-se exatamente os responsabilidades. 

Examinando casos que envolvem problemas, acha que, na realidade, com· 
paramos freqüentemente situações qu3 não podem ser comparados, pois a ai· 
mosfera familiar, com característicos às vêzes deploráveis, constitui iá obstáculo 
ao trabalho escolar. (D. A . ) 35 . 

O SISTEMA escolar francês - São Paulo, Dep. de Educação, 1958. 44p. 
mimeogr. (Publ. do Boletim do Serviço de Medidas e Pesquisas 
Educacionais) . 

Faz parte de uma sena àe publicações relativas a diversos sistemas d.:. 
educação. Neste caderno é resumida, em todos os seus aspectos, a orgartização 
do ensino francês nos graus primário, médio e superior, assim como o ensino 
técnico ou profissional, artístico etc. Inclui Informações sôbre das peseis, reca­
pitulação estatístico, glossário e extenso bibliografia. (D.A.) 36. 
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370.9492
Co h e n , Alberto — Estudantes estrangeiros. Folha de Minas, 14 dez.,

1958.

Refere-se aos estudantes estrangeiros que seguem cursos nas Universidades
da Holanda. Informa que, atualmente, o número daqueles estudantes se eleva
a mais de 3.800, procedentes dos Estados Unidos, da União Sul-Africana o
outros países, sendo o maior número da Indonésia. Faz alusão ao bom
tratamento dispensado aos estudantes que chegam do exterior, para o que
existe uma instituição denominada Serviço dos Estudantes Estrangeiros, figu
rando, entre suas atividades, a manutenção de cursos da língua holandesa
e a apresentação dos estudantes estrangeiros a famílias daquele país.
(D.A.) 37.

---------------- As Universidades Holandesas. J. Brasil, 7 out., 1958.

Faz uma descrição geral das Universidades da Holanda, salientando que
é cada vez maior o interesse pelo ensino superior, naquele país. Informa
que, presentemente, estão cursando as Universidades holandesas mais de 30
mil estudantes, existindo 11 instituições de nível superior: seis Universidades
gerais; duas Universidades técnicas; duas Escolas de Agronomia e uma Uni
versidade Rural. Não há obrigatoriedade de frequência, ^gozando os professores
de inteira liberdade. Cita dados sôbre a mais antiga Universidade da Holanda.
a de Leyden, que data de 1575. (D.A.) 38.

370.959
Ra v e t , Luduvic — Cêrca de 20 pessoas lutam pela educação de três mi

lhões de almas. Diár. Minas, 21 dez., 1958.

Refere-se ao problema da escola rural em Laos, na Indo-China, onde os
obstáculos a vencer são inúmeros. Ressalta a atuação do Diretor-Geral da
Educação e seus colaboradores, que procuram atender ao problema da edu
cação básica, pela visita às escolas rurais, em que são acompanhados pelos
"Amigos da Educação de Laos" — sociedade que congrega nativos e estran
geiros, em caravana de 20 membros, interessados no desenvolvimento de obra
educacional do país. (D.A.) 39.

370.973
O Sis t e ma  escolar norte-americano — São Paulo, Dep. de Educação, 1958.

40p. mimeogr. (Publ. do Boletim do Serviço de Medidas e Pes
quisas Educacionais) .

Refere-se este volume ao sistema escolar norte-americano, abrangendo di-
versos aspectos, e incluindo bibliografia e recapitulação estatística. Está di
vidido em nove seções: Preliminares — Legislação e estrutura geral - Orga-
_;zac5o  Educação de Adultos — Construções e provisões escolares — Con
dições do pessoal docente - Hiaiene escolar e educação hsiaa — Movimentos
de juventude — Tendências e problemas atuais. (D.A.) 40.
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370.981 
AZEVEDO, Fernando - A cultura brasileira, 3.ed. rev. ampl. [São Paulo] 

Ed. Melhoramentos s/d . 3v . (Obras completas do Prof. Fernando 
de Azevedo, v. 13) . 

Terceira edição 1 da obra do Prof . Fernando de Azevedo em que na intro­
dução são analisados os diferentes ｣ｾｮ｣･ｩｴｯｳ＠ de cultura. A seguir. o au:or 
passa em rev ista: a) os fatõres cul:urais - país, raça, trabalho, formação, 
cosiumes, evolução social e pol ítica, psicologia nacional; b) as grandes ma· 
n ifes tações culturais - ins tituições e crenças religiosas, vida literária, culturu 
cient ífica e artística; c) enfim os meios de transmissão da cultura - educacão 
colonia l, primeiras instituições escolares, renovação e unificação do ｳｩｳｴ･ｾｯ＠
educacional, ensino geral e especial. Extensa bibliografia acompanha os trê3 
volumes. (R.T. ) 41 

- Novos caminhos e novos fins; a nova política de educação 
no Brasil ; subsídios para uma história de quatro anos . 3.cd. Sio 
Paulo, Ed . Melhoramentos, s.d., 256p . (Obras completas do Prof. 
Fernando de Azevedo, v. 7) . 

Este livro, cu ja primeira edição apareceu em 1932, é uma exposição das 
idé ias do autor sõbre educação e da posição que tomou em face de seua 
problemas fundamentais . 

Nesta nova edição o Dr. Fernando de Azevedo apresenta a história, coro 
sua documentação técnica e doutrinária, da reforma de ensino que realizo•1 
no Rio de Janeiro, quando Diretor da Instrução, no período de 1927·1930. 
(R . T.) 42. 

r.".i1ss,1, I:om Pedro - Missões salesianas servem há 43 anos a caboclos 
e índios na selva · amazônica . J. Brasil, 28 nov ., 1958 . 

Referindo-se a expressões do Presidente da República, sõbre a obra dos 
salesianos, o Bispo Dom Pedro Massa faz deocrição das atividades das missõas 
sa lesianos na região amazônica, desde 1915, citando sua influência na ｶｩ､ｾ＠

esp iritual e social 
Expondo os objetivos das Missões, diz que procuram integrar o homem ao 

solo, serv indo·se da educação para torná·lo apto a defender·se e garantir sua 
própria subsistência. (D . A . ) 43. 

SousA, Hélio de - Raízes históricas do SENAI . Fôlha da Mamhã (São 
Paulo), 16 e 18 nov., 1958. 

Através de dois artigos, faz um histórico do SENA!. exaltando a ação de 
Roberto Simonsen, seu fundador, e relata, a seguir, as diversas fases do ensino 
industrial, no Brasil, desde o comêço do século XIX. (D . A . ) 44. 

VERBU11r, número comemorativo do 35{)1.º aniversário do nascimento do 
padre Antônio Vieira. 15 (3): 291-457, set., 1958. 

Contém artigos diversos, !ralando da figura e da obra de Vieira em vários 
campos de ação: missionária, diplomático, política, filosófica. oratória, ele. A 
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parte que mais interessa à educação é a que se refere, principalmente, ao 
esfôrço desenvolvido para combater a ignorâncla entre os índios, embora com 
objetivos de conversão . (D.A .) 45. 

370.9813[4] 
VALENTE, Valdemar Meu encontro com o ginásio. Diár . Pernambuco, 

21 dez., 1958. 

Recorda o ambiente escolar do Recife . no tempo em que foi estudante. 
principalmente no a nt igo Ginásio Pernambucano, h oje Colégio Estadual. Refere-se 
especialmente ao ensino de geografia, en tão vigente. cuja preocupação era 
a exaustiva memorização de nomes de acidente s geog rá ficos . Lembra, por fim, 
que fo i a partir de 1922 que se modificou a or ientaçã o no e nsino . (D . A.) 46. 

370.9815(1] 
SôBRE as ruínas de um velho quartel a Casa de Dom Basco . O Est. IIHnas, 

19 out., 1958 . 

Narra. longamente, a história do Colégio Dc m Bosco de Cachoeira do 
Camp o, a primeira obra salesiano em Minas Gerais , fundada em 24 de maio 
de 1896. Registrando o êxito que, para aquê1e Es ta do, representou a presença 
dos salesianos, refere-se à instalação, inclusive, do aprendizado agrícola em 
Cachoeira do Campo, decisivo para transformação dos mé todos de cultura no 
Brasil. Descr'lve e pisódios do período colonial, ao l"lmpo 'lm que, :io mesmo 
local, se edificara um fortim e, depois, um quartel. Cita figuras de• sacerdotes e 
educadores ilustres. Ao concluir, faz um a pêlo para que se res ta beleça, ali. 
a Escola Agrícola, exiinta depois de 1930. (D.A.) 47. 

370.9816[2] 
ANArs da Semana do 30.0 aniversano da Escola Normal Secundária "Dr. 

371.13 

Caetano Munhoz da Rocha" , ＱＹＲＷｾＱＹＵＷ ［＠ 20.º aniversário do Colégio 
Estadual "José Bonifácio", 1937-1957 ; e Semana da Pátria , 2 a 7 
de setembro de 1957. Paranaguá, s. d., 54p . 

Reúne um resumo hi s tórico da Escola Normal e do Colégio. dados esta· 
tísticos, relação de professôres e discursos pronunciados durante as solenidades. 
(D.A.) 48. 

371.1 - PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 

SÃO PAULO - Departamento de Educaç.ão. Concurso de ingresso à dire-

ção escolar. 1948. 62p. (Publ. do Boi. do Serviço de Medidas e 
pesquisas educacionais n. 3) . 

-- 1 

Êste número é dedicado ao tema : "' Concurso de ingresso aos cargos de 
direção dos estabelecimentos de ensino secundário e normal"'. Publica um 
artigo de Eugênia Morais de Andrade e Raul de Morais sôbre "Provas técnicas 
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e provas objetivas em educação e na seleção profissional ." O artigo faz com· 
poroção entre os dois tipos de provas: o tradicional ou de dissertação e 0 
objetivo ou de resposta breve, fazendo ver que existe certo prevenção contra 
a provo de "resposta breve". Apresenta alguns exercícios e opina, em con· 
clusão, que as provas objetivas são "altamente preferíveis". Todavia, Julga 
que ambas devem ser empregadas. conforme os casos, mas é necessário evitar 
o preferência arbitrária por uma ou outra. O caderno contém ainda ｩｮｳｴｲｵ￧￵･ｾ＠

para o concurso do S. M. P. E., um artigo sôbre "A liderança e a direção dos 
es:a be lecimentos de ensi no", bem como indicação bibliográfica especializada. 
(D .A .) 49. 

371 . 2 - ORGANIZAÇAO E ADMINISTRAÇAO ESCOLAR 

G RGANIZAÇÃO das classes nos grupos escolares do Estado. Bol . Centro de 

pesq . e orient. educacionais, 71-76, 1954-1955 . 

Alg umas normas que orientam os diretores dos estabelecimentos de ensino 
p ri mário do Estado do Rio Grande do Sul quanto à organização das classe•, 
permitindo a criação de condições mais favoráveis ao trabalho docente. 
( C . L.) 50. 

ORGANIZAÇÃO na administração escolar . Organisator, 1 (3): 11-12, set . ­
out ., 1958. 

371 . 27 

Refe re-se a um curso. de cunho prático, na Pontifícia Universidade Católica. 
no qual a Organização Remington Rand fêz uma experiência para a solução 
de um p roblema inerente a administração de colégio, apresentando indicações 
de fichário, modêlo etc. ( D.A. ) 51. 

371. 26 - Testes e medidas educacionais 

Dos TIPOS de questões para verificação da aprendizagem nas escolas 
normais do Estado. Bol. Centro Pesq. e Orient. educacionais, : 82.-

89, 1954-1955 . 

Análise para verificação das falhas apresentadas no decorrer do trabalh::> 
escolar, feita através de questões objetivas e subjetivas. ( C. L. ) 52. 

Go11IEs, Alfredo - História do Brasil nos vestibulares. A Gazeta, 30 dez., 
1958 . 

Critica a organização das provas para os exames vestibulares e, sobretudo. 
das questões de História do Brasil para candidatos aos cursos normais, que 
analisa, e nas quais se fazem perguntas que podem permitir respostas diversas. 
embora não estejam previstas no padrão oficial. (D. A.) 53 . 
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371.27
Mo r e ir a , Roberto — Avaliação da aprendizagem e as reprovações. J. Pi

racicaba.; supl. pedag., 6 (48): 1-2, nov., 1958.

Critica o sistema de rotina ainda vigente na escola primária, cujo currículo
permanece inalterável, sem atender às exigências peculiares à comunidade,
tanto na ordem econômica quanto na ordem social e cultural. Tal situação se
reflete no índice de reprovações, principalmente na região do Nordeste, onde
se desdobram os períodos escolares, se multiplicam as séries e se acumulam
alunos em salas de aulas, em face da impossibilidade econômica de aumentar
o número de escolas. (D.A.) 54.

371.3 — MÉTODOS DE ENSINO

371.3
A Té c n ic a  d e Pe s q u is a . Boi. Centro Pesq. e Orient. educacionais, : 119

122, 1954-1955.

Comunicado cuja introdução situa a importância da pesquisa no trabalho
escolar e promove em etapas a sua realização. (C.L.) 55

371.33 — Processos auxiliares de ensino

371.33
Vie ir a , Generice — Agora os debates sôbre literatura começam na Es

cola Primária. J. Brasil, 30 nov., 1958.

Refere-se ao programa "debatendo com crianças", que consiste em promover
troca de opiniões, entre os alunos das escolas da Prefeitura do Distrito Federa!,
a respeito de obras de literatura. É uma das atividades do Setor de Bibliotecas
e Auditórios do Departamento de Educação Primária da P.D.F. A Professora
Isabel Maria Vasroncelos de Carvalho, como entrevistada, explica os objetivos
dos debates infantis, como também o critério adotado na seleção dos livros,
autores escolhidos etc. (D.A.) 56.

371.332
Bit t e n c o u r t , Teresa Maria Lôbo — Dramatizar brincando (peças e qua

drinhos infantis) para crianças, pais e professores. Rio de Janeiro,
[s.ed.] 1958. 71p. 57-

371 335
At iv id a d e s áudio-visuais. Rev. Campanha Nac. Educ. Rural, 5 (6): 95-

100, 1958.

Apresenta notícias do Centro de Educação Audio-Visual de Taquara, Rio
Grande do Sul, missões rurais, acôrdos, filmes educativos etc. Faz comentários
sôbre a instalação, no Brasil, de Centros dessa natureza, como resultado de um
acordo firmado entre o MEC e o Ponto IV. ’"clui proqrama para os cursos de
"extensionistas" e professores rurais, em Barbacena, Minas. (D.A.) 58.
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371 . 335 

RÊGO, Daisy Araújo - Como conseguir melhores resultados educativos com 
a projeção de diafilmes. Rev. Ens., 8 (56): 12, out . , 1958. 

Cons ide ra a projeção de dia!ilmes de grando valor, embora não superada 
pe la obse rvação direta da rea lidade, tôda a vez que se apresente oportunidade. 

_'.\Presenta as diretrizes para o uso do dia!ilme, recomendando certas pce· 
cauçoes q ue se torna m necessárias para que se alcancem os objetivos visados. 

Também, depois da sua projeção, o pro!essor começará um trabalho de 
apreciação sôbre o dia!ilme, trabalho êsse que pode adquirir variadas formas: 
d iscussã o d irig ida, resumo do filme visto, questionários de observações, análise 
dos pontos pos1t1vos e negativos e tc . (C.C.) 59. 

371. 4.2 - ORIEJNTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 

371. 422 
CuLLINAM, Dora de Barros e Léia Kauffman - A ficha cumulativa e sua 

utilização pelo serviço de orientação educacional na escola secun­
dária. Arq . bras . Psic . , 10 (l e 2): [27)-31, mar .-jun., 1958. 

Aprese nta as vantagens na prática da ficha cumulativa, assim como o sou 
con teúdo e preenchimento . 

Ressalta que o ideal seria que a ficha cumulativa fôsse elaborada <ic 
a côrdo com as características pecul!ares a cada undade escolar. (C.C . ) 60. 

371. 425 
LÉON, Antoine - Orientação profissional da Criança. Trad. de Regina 

Real . Rio de Janeiro, Ed. Fundo de Cultura S .A . , 1958. 176p. (Col 
"A criança e nós") . 

Prefaciado por Henri Wallon, com apresentação do Prof. Emílio Mira y 
Lopez. êste livro exa mina os seguintes assuntos: evolução do conceilo de orien. 
lação profissional; da escolha da profissão ao exercício do ofício; objetivos e:fa. 
cativos e as formas de orientação pedaqÓgica; processos pedagÓqicos; resul· 
lados de alguns contrôles . Ao concluir, afirma o A . que a aplicação de mei's 
pedagógicos, por si só, não poderia resolver os problemas de orientação profissio­
nal. sem que se levasse em consideração a influência dos fatôres econômicos 
e sociais. (D . A . ) 61. 

PARANAGufi._. ａｮｴｯｮｾｾｴ｡＠ F . Pesquisa dos profissiogramas comerciais. 
Corr . SENAC, 10 (189): 9, nov . , 1958. 

Começando pelo conceito de Ｂｯｲｩｾｮｴ｡￧￣ｯ＠ profissional", segundo o B.l.T .. 
mostra as vantagens das pesquisas realizadas pelos prolissiogramas, citando 
resultados concretos, tanto em relação a pessoas que se destinam ao comércio, 
quanto ao encaminhamento de comerciários, cuias aptidões a pesquisa revela 
e, com isto, abre caminho para melhores oportunidades, em benefício das 
próprias emprêsas . (D . A.) 112 . 
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371.6 - PRI!:DIOS E APARELHA.MiEJN.TOS ESCOLARES 

371. 622 
Mr,RCHIORo, Ivanir E. - Plano para organização de uma biblioteca esco-

371. 73 

lar. Rev . Ens.; Supl. n . 3 - nov., 1958. 

Tra ta-se de um plano apresentado no Curso Básico de Biblio leconomia. 
através do Cenlro de Pesquisas e Orie ntação Educac;ionais, em 1958, no Rio 
Grande do Sul. O plano div id e·se em seie partes, compreendendo: Objetivos, 
qualidades e atribu ições da b iblio tecária, acervo, serviços técnicos, atividades dn 
Bibliotecas, instalação, bibliografia. Aprese nta diversos mode los d e fichas e de· 
senhos, inclus ive da sala de biblioteca . (D . A . ) 63. 

371. 73 - EDUCAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO E JOGOS 

BRINQUEDOS de nossos índios . Rio de Janeiro , Ministério da Agricultura . 
Conselho Nacional de Proteção aos índios . s/ d , 2'1p. ilust . (Série 
Infantil, n . l) . 

A presente pub licação faz porte de um plano especial de divulgação ｣ｬｾ＠

informações concernentes a os índios e se destina à infância . Contém diversas 

histórias, com desenhos o propciodos, com o in lui to d e provocar inlerêsse pela 
s ituação dos índios brasileiros. (D .A.) Ｖ ｾＮ＠

MARINHO, inesil Pena - Sistemas e métodos de Educação Física. 2. ed:. 
[São Paulo] Gráf. Mercúrio S.A., [1958]. 451p. 

O A. expõe e assunto sob os seguintes ospeclos: nas generolidaâes, abordo 
clossiiicoção dos exercícios, seu valor bio-psiq uico·sociol etc .; no parte critico. 
expõe e d iscute diversos métodos de educação física, inclusive o fro ncés. o de 
Herbert e o sueco; no parte final . q ue tra ta de evolução dos métodos e con· 
cei tos de educação fís ica, foz também u m hi stór ico das idé ias e providências 
que o respe ito se têm sucedido no Brasil, d €sde a Independência . Todos os 
cap Ílulos iêm a "leilura indicado". com a respectiva bibliograf ia especializada. 
(D.A .) 65. 

MuliEFELDT, Hugo - -Recreação e jogos. [Pref. do ca.p. Olavo Amaro da 
Silveira, e Soares Coelho] 2 . ed. melh. e ampl. LPôrto Alegre] Of. 
Gráf. da Escola Técnica Parobé, 1956. 190p . ilust . 66 . 

ScHMIDT, Maria Junqueira - Educar pela recreação; para. pais e educa­
dores. Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1958. 290p . 

Aprecio os finalidades da pedagogia moderna . aquisição d o senso de ｲ･ｾﾷ＠

ponsabilidade de aulo-suficiê ncio, de inicialiva. cu li ivo do ser inlerior ele. 
Mostra como educar pela recreação, analisand o seu conceito e objetivos, 

a recreação no família, as possibilidades recreativas dos elemenlos de base, os 
meios de expressão, a magia da his lÓr ia e da literalura infantil, a recreação 
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s upe rv isionada, os lazeres consirutivos, a evasão paro o mundo da imagem e do 
som. Te rmina analisando a personalidade do recreacionista, o espírito recre­
alivo, os estímulos e os interêsses profundos da criança, a recreação pré-labri· 
ca da o a integração da recreação num sistema de valores. (C.C . ) 67 . 

371. 76 - EDUCAÇÃO DA SAúDE 

37 1. 76 
E.sncE, André - A educação sexual da crtr.inça. Rio de Janeiro, Ed. Fundo 

ele Cultura, s/ d, 168p . 

Trrita rle como min is trar a informação sexual à criança, do conhecimento 
inconsr. iente que a criança possui do problema, das aspirações e dos entraves 
a o conhecimento consciente dos diferentes modos de informação, como sejam a 
info rmação não verbal. a informação verbal familiar e a informação científica. 

Na última parte, ded icada à educação sexual propriamente dita, ressalta 
v á ri os pontos: o alcance da educação sexual, a elaboração da faculdade d·J 
amar e sua adaptação às exigências da vida individual e social. (C.C). 68. 

Ci\MPos, Diná Sousa - Falam os educadores brasileiros . Rev. Ens., 8 

(56 ) : 6-9, out., 1958. 

371 . 8 

37 1. 8 

Entre vis tada por Generice Vieira, trata de diversos aspectos da educação 
se xua l, fazendo sentir que as te ntativas, até agora, têm sido tímidas, e por 
isso o problema ainda não foi encarado do ponto-de-vista inteiramente científico. 
se m preconcei tos . Acha que o comportamento dos próprios professôres já parece 
revelar desconhecimenlo dos "princípios da educação sexual." Cita, para ilustrar, 
um fato ocorrido há pouco, demonstrando a falta de experiência da professôra 
em re lação a êste assunto. Entre as sugestões formuladas, lembra a necessidade 
p r imordial do estudo da sexualidade do educando, devendo-se trator do pro­
b lem a sexual nos programas de História Natural, Psicologia etc. (D.A.) 69. 

ATIVIDADES EXTRACURRICULARES - VIDA ESTUDANTIL 

CONGRESSO Infantil Brasileiro de Economia. Pôrto Alegre, Caixa Econô­
mica Federal do Rio Grande do Sul, 1957. 103p. llust . 

Abrange o planejamento geral de:orrente das resoluções do Congresso 
In fantil de Economia, tendo por objetivo incentivar a educação econômica e e. 
espírito de previdência desde a infância . Contém, no fim, uma . recomendação 
no sentido de se incluir no currículo secundário um programa de educação 
econômica. Formula diversas sugestões referentes à economia e previsão, uma 

relação bibliográfica e lilmográfica aêompanha o volume. (D.A.) 70 . 

ExcunsõEs escolares. Bol. do Centro de pesq. e orient. educacionais, : 
106-169, 1954-1955 . 

EY.planação dos valores e tipos de 
do professor. Bibliografia. ( C . L. ) 

excursão, com roteiro para orlentaçã:> 
71. 
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371.78
Ma c ie l , Olga B. — Fundamentos filosóficos, sociológicos e psicológicos

das instituições escolares. Rev. Ens., 8 (55): 9-10, 1958.

Apresenta uma análise da importância dos fundamentos filosóficos, socio
lógicos e psicológicos das instituições escolares, mostrando que a criança do
hoje poderá ser amanhã um cidadão capaz. Referências bibliográficas.
(C.L.) 72.

Rio Gr a n d e d o  Su l . Caixa Econômica Federal — Anais do Primeiro Con

gresso Infantil Brasileiro. [Liv. Globo] 1956, 178p.

Exposição retrospectiva do l.° Congresso Infantil Brasileiro de Economia,
realizado no Rio Grande do Sul, de 29-10-1956 a 1-11-1956, sob os auspícios da
Caixa Econômica Federal do Estado, com o apoio da Secretaria de Educação
e Cultura.

Integram o trabalho os seguintes itens: "Economia e Educação", conside
rações gerais da diretoria do Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais
daquela Secretaria; ata da sessão solene de instalação e encerramento; traba
lhos apresentados: teses premiadas e teses com menção honrosa; e esquemas
do regimento interno do Congresso. (C.L.) 73.

Su g e s t õ e s  para a organização do Clube de Leitura; escola primária. Rev
Ens., 8 (56): 10-11, out., 1958.

Explica as funções do Clube de Leitura, apresentando sugestões para a
sua organização, que abrange: escolha do nome, elaboração dos estatutos,
atividades correlatas (leituras, dramatização, organização de álbuns de recor
tes, resumos escritos, etc.), reuniões e biblioteca. (C.C.) 74.

371.9 — EDUCAÇAO DE GRUPOS ESPECIAIS

371.9
Ro b in , Gilbert — As dificuldades escolares da criança. Trad. de Helena

Besserman Vieira. Rio de Janeiro, Ed. Fundo de Cultura S.A.,
1958. 166p. (Col. "A criança e nós’’).

O livro traz apresentação do Prof. Heraldo A. F. Cidade, diretor da So
ciedade Pestalozzi do Brasil. O Autor, médico psiquiatra, preocupa-se especial
mente com o problema das "perturbações do mecanismo de trabalho mental"
e a contribuição que a neuropsiqulatria ou neuropsicologia da infância poderá
oferecer à solução do problema. Procurando ater-se ao ponto-de-vista médico.
sem defender qualquer posição filosófica ou religiosa, examina diversos tipos
de dificuldades em função da hereditariedade, do meio e de outros fatores
determinantes. São postos em foco o atraso mental e debilidade motora, com
plexo de frustração, astenias e outros problemas médtco-pedagógicos. Afirma,
em conclusão a necessidade da colaboração direta entre o médico e o educador,
(D.A.) ' 75‘
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371 . 914 

BwcH, Pedro - O problema da gagueira . Ric de Janeiro, Ind. Gráf. 

372 

Brasileira Ed., 1958. 114p. (Col. Fala). 

Esluda o problema da gagueira, dando várias definições dessa perturbação 
da fala, e reproduzindo a "imagem verdadeira" do gago . 

Dedica um capítulo à gagueira e à laqui!emia, outro à orientação dos 
pais, concluindo que quase tudo pode se r feito para evitar a gagueira, uma 
grande parle para minorá·la e uma boa parle para curá-la. O principal é 
compreendê·la, pois assim se poderá reforçar as bases da nossa maneira de 
ser. da nossa personalidade, para que a gagueira não encontre terreno propício 
ao seu florescime nto . (C.C.) 711. 

372 - ENSINO ELEMENTAR 

A.NJos, Ciro elos - Desnacionalização . Corr. Paulistano, 30, set., 1958. 

Çita ndo o parecer de Rui sôbre a reforma do ensino primário, ob•erva que 
êsle não inclui em seu programa o esludo de línguas estrangeiras. O auto1 
defende a mesma orienlação, por en\ender que o ensino antecipado ､ｾ＠ outros 
id iomas concorre para o mau domínio, pela criança, da língua matemo, ha· 
vendo tempo suficien\e, no curso secundário, para semelhantes estudos . 

Classifica esta introdução do ensino de línguas estrangeiras no rurso pri· 
mário como elemento de desnacic.nalização. (D.A.) 77. 

LEVANTAMENTO do ensino primário . Pesq. Planej. , 2 (2) : 73-237, jun., 
1958. 

Relatório de pesquisas realizadas pelo CRPE de São Paulo, relativamente 
ao e nsino primário. Abrange informações lniclaia, planejamento, coleta de dados. 
estat ística de matrículas, fichas de observação dos alunos com dados relaliv.:>s 
à personalidade, escala de escolaridade, modelos de pro·1as. resultados de aná· 
lises, indicação bibliográfica ele. (D .A.) 78. 

PERNAMBUCO, Secretaria de Educação e Cultura, Instituto de Pesquisas 
Pedagógicas - Programa experimental para a escola primária. 

Recife, 1958. 15p. 79 . 

PôRTO, Rizza de Araújo - · Instrumentos para a professôra . Rev . Nac. 

Magistério, 1 (1) : [32]-36, jun., 1958 . 

Traia das atividades, em conjunte. de Programa de Assistência Brasileiro 
Americano ao Ensino Elementar (PABAEE) e o Ponto IV. Afirma, inicialmente, 
que uma das causas da deficiência do ensino, no Brasil, é a falta de material 
para a professôra primária. Para sanar essa falta, cita diversas experiências 
observadas nos Estados Unidos e informa que está em perspectiva a criação, 
em Belo Horizonte, de um órgão destinado à produção e demonstração ＼Ｚ｜ｾ＠

material didático . Apresenta fotografias ilustrativas . - (D . A.) 80. 
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372 .3/89 - Matérias do ensino elementar e sua metoclologia 

PROGRAM • de atividades para as classes de adaptaçáo ao 1.0 ano da escola 

372.3 

primária. Bol. Centro pesq . e orient. eclucacionais, 179-182, 
1954-1955. 

Estudo que distribui em itens o conteúdo do programa: 1 - íinalidade e 
constituição das classes; 2 - as várias modalidades de atividades; e 3 -­
a orientação pedagógica. 

Várias sugestões encerram o artigo. ( C. L. ) R 1 . 

Os Esronos naturais na Escola Primária . Bol. Centro pesq . e orient. 

372.4 

educacionais, : 98-105, 1954-1955 . 

Breve comentário da importância do conliecimento das ciências natura is na 
escola primária, com enumeração dos vários objetives. Apreseniação d e ativi· 
dades sugeridas ao professor. ( C . L. ) R2. 

BoPP, Sidia Santana - As gravuras no ensino ela linguagem. Rev . Ens., ｾ＠

(55): 32, set., 1958 . 

Cita a importância das gravuras no e nsino da linguagem pelo interêsse qu0o 
despertam na criança. Inclu i classificação e emprêgo delas . (C.L.) 83. 

Jl,fÉTODOs e processos de ensino. Bol . Centro pesq . e orient. educacionais, 

110-118, 1954-1955. 

Contém a conceituação histórica de '" método" e processo" , estudo dos 
- método objetivos e fina lidades, apresentando três conclusões essenciais: 

é o conjunto de medidas didáticas que orientam a aprendizagem; 
é têrmo especifico utilizado pe lo professor para ensinar; 3 -
conjunto de processos que permitem alcançar determinados fins. 
Iram o assun to . Bibliografia . (C. L.) 

2 - processo 
mé todo é um 
Gráficos ilus· 

84. 

SUGESTÕES para o ensino ela linguagem nas classes de 1.º ano . Bol. Centro 

pesq . e orient . educacionais, : 136-144, 1954-1955 . 

Estudo sôbre a importância do ensino da iinguagem à v ista dos objetivos 
gerais e específicos. Várias sugestões ilustram o i;-abalho. (C. L.) il5. 

O VALOR da leitura e sua aplicação. Rev . Ens ., 8 (55): 33-36, set., 1958. 

Contém a explanação das várias espécies de leitura: oral. coral. dialo­
gada, dramatizada, parcelada, leitura resumo, incompleta, condicionada a in· 
terpretação de estampa, silenc!osa, leitura e completamento de versos. Inclui, 
ainda, modelos de exercícios para a verificação da compreensão, <lentro dos 
tipos de cada leiiura. e bibliografia. (C . L.) 86. 
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372.7 
AMARAL, Persides Pires do - Metodologia do ensino da Matemática no 

curso primário. Rev . Magistério, 6 Cl4f:- 20-21, ago., 1958. 

Mostra que a metodologia do ensino da Matemálica se alicerça em basg, 
psicológicas e que, para o seu aprendizado eficiente, mister se faz orientai 
o ensino pelos seguintes princípios básicos : concretização ou objetividade abs· 
tração, generalização, raciocínio e mecanização . (C.C.) ' 87 . 

GRoss, Odete Campos - Frações decimais (traduções e adaptações de 
"Metodologia de la aritmetica elemental'', de José Elpídio Perez 
Somossa), Rev. Ens., 8 (55) : 27-28, set., 1959. 

Analisa características que antecedem a aprendizagem e sisti.matização ､｡ｾ＠
frações decimais sôbre a leitura e escrita de números decimais . (C.L . ) 88 . 

SUGESTÕES para o ensino da matemática nas classes de l.º ano. Bol . 

Centro pesq. e orient. educacionais, : 123-135, 1954-1955. 

Estudo sôbre os objetivos da aprendizagem da matemática. Diretrizes paro 
o ensino desta ciência . ( C . L. ) qg. 

372 .89 
EsTUDOs sociais na escola primária. Bol. Centro pesq. e orient. educa-

373 

cionais, 90-97, 1954-1955. 

Itens que apontam a importância do conhecimento histórico geográfico paro 
o desenvolvimento da personalidade Integral do educando . Várias sugestões 
ao professor. e c. L. ) 90. 

373 - ENSINO MÉDIO 

RE1s, J . - O problema do ensino das ciências . Anh.embi, 8 (95): [369)-
377, out . , 1958. 

Reúne e comenta diversas opiniões de professôres, a propósito da X Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência . Apesar do que 
já tem sido feito pelas Faculdades de Filosofia, a qualidade do ensino médio, 
em relação à Ciência, ainda é muito deficiente e o problema continua, porque 
o deleito é do sistema a que estão vinculadas não só as Faculdadas, como 
também os ginásios . Conclui afirmando que o verdadeiro sentido do ensino 
médio não é "nem o de formar especialistas nem o de servir de mero deqrau 
para a Universidada" , porque lhe cumpre, sobretudo, fornecer sólida óase cul· 
tural. (D.A . ) 91. 
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373 
SonRAL, João Fernandes - Preconceitos históricos prejudicam o desenvol-

vimento industrial. A Gazeta, 28 nov ., 1958. 

Entrevis ta ao jornal ·· A Gazela " . Diz o e nt rev is ta do que sempre houve. 
desde os p rimórd ios de nossa civ ili zação. acentuado preconce ito con tra o tra· 
bolho material, o que constituiu o maior obstáculo ao desenvolvimento do 
e nsino industria l. Cita a le i de D. Maria 1, que p roibia qualque r manifestação 
industr ial no Brasil. revogada por D. João VI. em 1808. e a observa ção c1e 
um dos antigos G overnadores do Rio àe Jane iro sôbre a quêle preconceito. 
Acrescenta que ainda hoje há evidente preferência pelo ensino secundário, em 
de trimen to do ensino técnico. Propõe, como solução, a instalação de mais escolas 
secundárias, ou melhor, uma at ividade intensiva de divulgação da importância 
do trabalho industrial. ( D.A.) 92 . 

373 . 2 - Ensino secundário 

/ums, Evaristo P ., Frei A coeducação nas escolas secundárias. Rev. 

Eclesiástica bras ., 18 (3) : 724-731, set., 1958 . 

Apresenta uma v isão panorâ mica da c.;ieducação nas escolas secundárias, 
mostrando que. no século XIX. ainda e ra um fato raro a educação conjunta de 
meninas e mentn0s. 

Enumera as escolas pionei ras da coeducação. como a escola a rtesanal 
burguesa (Patiska arbeitsskolan ), de Stocolmo, fundada em 1876. a "Beda. 
!es School" em J. H . Bad!ey, a Oldenswald schole na Alemanha, etc . 

Afi rma, baseando-se em F. Buisson , a impraticab ilidade da coeducação 
nos países la tinos, ilus\rando a asserção com exemplos de recuo dêsse process.) 
na Espanha e França. 

Dá as razões pró e con\ra a coeducação. a ssim como as diret rizes de Rorn::i 
sôbre o assunto . (C.C.) 93 . 

ANuÁRIO DO COLÉGIO DE SÃO BENTO, 56. São Paulo, 1958, 127p . ilust. 

Contém a relação do pessoal da administração, do corpo doce nte e dis· 
cente, bem como das medalhas distr ibuídas como prêmios; o, a inda, a re laçã'.> 
dos alunos que se distinguiram, notícias de dtversos atos, com fotogrofios. 
homenagens pós tumas a D. Esta nislou Ausenha e ao historiador Afonso Taunay . 
an tigos professôres do Colég io . ( D . A.) 94 . 

373 . 2465 ·- Ensino comercial 

373.2465 
ENsmo Comercial - Bol . Infonn . CAEC, ns. 7, 8, 9, 1958 . 

Contém matéria sôbre os Cursos de Aperfeiçoamento na Escola de Serviço 
Público do DASP; inst ruções sôbre os mesmos cursos; relatório sôbre o V Se­
minário de Estudos do Sistema de Ensino Funcional; instruções sôbre o ensino 
comercial, relativamente ao mag istério; circular sôbre alunos do e ns ino comer­
cial básico; colaboração sôbre o ensino de por:ug uê s e o de geograiia; notÍ· 
elas diversas, com ilustrações fotográficas . (D . A.) 95. 
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373.2465 
SERVIÇO NACIONAL de Aprendizagem Comercial. Rio de Janeiro. Quadro 

retrospectivo elo ensino do SENAC de 1947-195·7 . 2f. mimeogr. 

Quadro retrospeclivo do ens ino do SENAC referente ao período de 1947 a 
l 957, bem como da concessão de bôlsas de estudo no mesmo período. 
( C.C.) 96 

373 . 2467 - Ensino industrial 

373 . 24G7 
Auçu sTo, José - Cultura geral e cultura técnica. Carta mens., 4 (43): 

[1]-12, out., 1958. 

Tra la·se de uma exposiçã o de que participaram diverrns aparteantes e 
na qua l 0 a utor d <?!ende, como tese principal, a harmonia entre o ensino técnico 
e a cul tura ge ra l. Julga que a fo rmação técnica não poda prescindir da 
cu ll ura geral. ( D. A . ) 97. 

IJ.pucr.ç1\o Profissional, 2 (2), 1957. 106p . mimeogr. 

375 . l 

Contém o presente bole tim ariigos sôbre o desenvolvimento do ensi:lo 
ind us trial, organograma da Divisão Técnica da Secrelaria de Educação de 
Pôrto Aleg re, quadros demonstrativos financeiros do desenvolvimento do ensino 
profissiona l na quele Es tado ( exercícios de 56 e 57), histórico do ensino agrí· 
cola, seus d iversos cursos ele. 

Traz, out rossim. o anteprojeto de regulamento dos escolas artesanais. no-
ticiá rio sôbre cu rsos intensivos para professôres etc . (C .C . ) 98. 

375 - CURRÍCULOS E PROGRAMAS 

375. 01/9 - Matérias de ensino e sua metodologia. 

LEY, Elisabeth M . - O ensino de filosofia ou aprofundamento das disci-

375.4 

plinas? Estudos, 18 (69): 79-83, jul.-set., 1958 . 

Faz crí iicas a o ensino de Filosofia, e propõe a introdução de aulas de 
maté ria filosófica nos úllimos anos do curso colegial. lamentando que ainda 
não se ensinem ma!Árias como Filosofia Social. Ética e outras nas Escolas 
Técn icas de Comércio e no Ensino Profissional. (D . A.) 99 . 

Sc1-rMmT, Maria Junqueira - O ensino científico das línguas modernas. 

2. ed. rev. e aum . Rio de Janeiro, F. Briguiet, Ed., 1958, 328p. 

Trata, Jnicialmenle, dos objetivos do estudo de línguas no curriculum secun.· 
<lário, classificando-os em objetivos tradicionais ou instrumentais. culturais e 
educativos . Entra em considerações sôbre os métodos indicio, gramatical tra· 
dicional, his!Órlco. literário ou clássico, direto, o natural intuitivo, o fonético, o 
fonético psicológico, eclético e o científico. 
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Dedica capítulos especiais ao trabalho oral, ao ensino de vocabulário, ao
ensino da leitura, do trabalho escrito, da gramática, assim como ao "laboratório
de línguas", ao ensino da civilização estrangeira, à literatura, aos exames e
testes, à formação dos professores de línguas e planos de lições. (C.C.) 100.

375.469
Ve ig a . Albino do Bem — Ensino e estudo da língua portuguesa. [Pôrto

Alegre] Universidade do Rio Grande do Sul, Faculdade de Filo
sofia, 1958. 155p. (Sér. Letras, v. 3).

Julga necessária a formação de especialistas, assim como a criação do
curso de doutorado, a fim de que se possa realizar uma cultura lingüistica real
mente intensiva. Estabelecendo distinção entre língua e gramática, faz sentir
que se aprende a língua pela língua, ao passo que a gramática é apenas um
instrumento. Apresenta, a seguir, exemplos diversos de tlexão, grau, adjetivo

etc. Nas sugestões finais propõe, entre outras providências: incentivo ao estudo
em grupo; adoção da nomenclatura gramatical única; não permitir que, na
ausência do professor, as turmas façam exercícios ocasionais, pois devem
ser encaminhadas ao Ensino Dirigido. Inclui um anteprojeto de simplificação e
unificação da Nomenclatura Gramatical Brasileira, instruções metodológicas,
modelos de fichas do Colégio de Aplicação da U.R.G.S. (D.A.) 101.

375.74
Ca r v a l h o , Benjamim de A. — Didática especial do desenho; para cs

cursos de grau médio. São Paulo, Ed. Nacional, [1958], 106p.

Disciplina que se presta a intensa motivação pedagógica, o Desenho, no
grau médio, exige íntima correlação entre os diversos tipos (geométrico, pro
jetivo, decorativo e do natural), correlação que, por sua vez, impõe uma inter
dependência no ensino dessas diversas partes.

O livro é uma contribuição à didática do Desenho, salientando a boa ori
entação, graças à qual o aluno deve travar conhecimento progressivo’’ des
vários setores do problema. (A.C.) 102.

375.91
Ca b r a l , Edi Flores — O ensino da Geografia. Pôrto Alegre, Sec. de

Educ. e Cultura, Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais,
1957. 39p.

Entra em considerações sôbre o ensino da geografia, estabelecendo os
princípios gerais a atender e apreciando, detalhadamente, o material audio
visual que auxilia a sua aprendizagem. (C.C.) 103.

377 — EDUCAÇÃO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA

Be t t e n c o ü r t , Estêvão, D. O.S.B. — Literatura religiosa para adultos e
juventude. Rev. da Confer. dos Religiosos do Brasil, 6 (39) : [560]-
566, set., 1958.

Preocupando-se apenas com a falta de literatura religiosa adequada para
o elemento leigo, indica algumas obras especializadas, observando que há
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"notável carência de livros. de catequeaa" relatlvamanta à didática religiosa. 
(D .A.) 104 . 

MfüER, P. M. , S . J . - Instrução e educação religiosa - máximo pro­
blema de 1lossa época. Estudos, 18 (69) : 41- [51), jul.-set., 1958. 

Refere·se p rimeiramente às ､ｩｬｩ｣ｵｬ￠｡､ｾｳ＠ inerentes à educação religiosa, ｮ￳ ﾷ ｾ＠

apenas no Brasil, mas na América Latina, onde existem - segundo o autor -
14 milhões de crianças que ficam sem escola, em cada ano . Acha que ainda 
é defi ciente a formação dos professôres de religião católica e, por isso, concito 
o esfôrço conjugado entre pais, sacerdotes e professôres. (D.A . ) 105 . 

TôRRES, Joào Camilo de Oliveira - A educaç.io cívica e seus problemas . 

370 

Corr . Povo (Pôrto Alegre ) , 20 set . , 1958 . 

Julga necessário o desenvolvimento da educação cívica nas escolas como 
decorrê ncia do dever do Estado de preparar o Jovem para a tarefa de cidadão 
numa de mocracia, capaz de preencher difíceis funções, como a do voto, obe>­
diência às leis, função de Jurado ele . Pondera, entretanto, que a educação 
cívica pode tornar-se perigosa se utilizada como maio da propaganda . Cita 
o e xemplo do regime tola!itário, em que há também que ressaltar o perigo 
da supressão da liberdade da consciência . Acha que, entre outros ensina· 
men los, a escola deva ministrar o da Constituição atual. como parla da educação 
c i vica . despertando a consciência do direito e do dever, bem como do exercício 
da libe rdade de crítica. (D.A.) 106. 

378 - ENSINO SUPERIOR 

COUTINHO, Afrânlo - Professôres e Literatura. Fôlha de Minas, 8 nov . , 
1958 . 

Atribui à falta de tradição universitária o fato de, olé bem pouco, o 

exercido da literatura ser marginal cu parasitário das outras atividades, no 
Brasil. ou. então, por ser feita pelos jovens das academias, que a abandonam 
logo que e ntram na vida prática. A literatura não possui rigor técnico nem 
terminologia específica. Cita as grandes literaturas européias, cuja tradição 
está vinculada à Universidada . Acha, no entanto, que a situação, er:1 no3so 
país, Já tende a se modificar, com a consolidação das Faculdades de Filosofi.:r. 
que darão à literatura um sentido e um conteúdo que até agora não teve. 
(D.A.) 107. 

PAssos, Elias - As universidades e a Investigação científica . A Tarde 

(Salvador), 9, 10, 11, 14 e 16 out ., 1958. 

Série de artigos, em que o A . traia da discussão em tôrno do concaito 
de "Universidada", fazendo referências históricas à instituição do sistema uni­
versitário no Brasil. Acrescenta que a verdadeira característica dêsse sistema 
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é 0 seu dinamismo, a marche em busca do esclarecimento. nos amp!os domínios 
da ciência, sendo a investigação tarefa essencia lmente unive:-sitána. Encarece, 

citando Almeida Jr., a n ecessidade d e maior cons tância e trabalho nos institutos 
de ensino superior, declarando-se contrário à te ndência ao p roíissionalis!no nas 
investigações. 

Cita, ainda, vár ios autores, den tre os qua is Fe rnando d e Azevedo, quo 
aponta "o esp írito científico da pesquisa" como a caracter ística àas Universi· 
dades modernas, rea iirmando o ponto básico de seu estudo de que não ii 
aceitável a incompatibilidade que alguns divisam e ntr9 ens ino e p9squisa, 
dentro do sistoma universitário. 

Concluindo, ci ta conceitos de Anísio Te b:e ira sôbrP. U'niversidade, "que 
corporificará o espíri to da investigação e d o saber, base ado na método ra· 
cional ou científico, te ndo como ta refa esse ncial m ante r , e n tre os homens, a 
confiança no pensame n to humano e no seu pode r de organização e direção 
pacífica e progressiva de vida". (E. R. M.) 1 OB. 

REVISTA da Universidade de Campinas, 5 ( 15) , out., 195'8. 162p. 

Além de ar tig os de cola bomçõo e discursos d e form a tura , com ilustrações. 
con1ém u m discurso pronunciado pelo Pa pa P io Xll sôbre "Problemas de Psi­
cologia Apiicada" , no qua l reprova cer:os processos ps icológ icos que pretendam 

devassar o íntimo da alma humana. Jnclui- noticiá ri o da Universidade e também 
a declaração dos cardeais, arcebispos e bi s pos reunidos em Goiânia , a respei!o 
da educação nacional. (D.A.) l:'.l9. 

SANP.GIN, Rubert - O Ensino Superior. Diár. Pernambuco, 19 e 26, out. 
e l.º nov., 1958. 

Trata primeiram en te do sen tido àe conti nuidade entre o cur so secundário 

e o superior, encontrando-se, em um e em outro, os mesmos componentes: 

cultura, e rudição, método, em dosage ns variáveis . O bservand o que, se ndo êste 
último um ensino de a lta cu ltura , seu obietivo não é tanto o de formar espe­

cialistas quanto o de preparar o homem para, futurame n1e , adqui ri r, sem 
dificuldades, os conhecimento3 e as 1écnicas indispe nsáveis à vida prá!ica. 
_l\nclisa os concei tos de erudição e cu l:u ra na França. concluindo q ue o 
e!lsino superior. na sua essência, é "um ensino de espi rita sinté tico e filosófico", 

estabelecendo, se m cessar, ligações novas entre os fatos , ce m a a juda de 
me didas cien tíficas ou de argumentos racionais. (D. A . ) 110. 

SMITH, Siãney - A liberdade é vital para a Universidade . J. Comérc. 

(Rio de Janeiro), 20 nov.. 1958. 

Discurso do Minis tro do Ex terior do Canadá, no Rio de Janeiro, ao ｲ･ｾ･ﾭ

ber o 1Ítulo de Doutor Honoris Causa, na Univers idade do Brasil. Enaltece 
o regime democrático e a liberdade de expressão, que é uma conseqüência 
lógica da Democracia. Encarece a liberdade univers itária, faze ndo sentir que, 
no campo do conhecimento, o essencial na associação da U'niversidade com o 
Estado é o acôrdo de ambas as partes, no sentido de que a verdade seja 
procurada, obedecendo ambos à orientação do espíri1o. (D.A.) Ili. 
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378 . 01 
Lrnrn, Hermes - Discurso de posse . J. Comérc . <Rio de Janeiro), 21 

out., 1958 . 

378. 1 

Discurso p ronunciado por ocas1ao de sua posse, como Diretor da Facul· 
dade Nacional rle Direito. Refere·se especialmenle ao patrimônio Intelectual 
da Escola, e de sua fidelidade aos valores que colocam o direito a serviço 
do homem e de seus idea is . Sendo a Faculdade representativa do padrão 
nacional do ensino ju rídico no pa ís. deseja manter, nela, a atmosfera tradl· 
cional de não conformismo, livre debate. sensibilidade às correntes de pen· 
samenlo. CD. A.) ll2. 

ｄｵＬ｜ｾｔｅＬ＠ Samuel - Federalizações . Fõlha da Manhã <São Paulo), 20 dez., 
1958. 

378. 99 

Faz críticas, muito incisivos à federalização dos escolas superiores no 
Brasil, onde se tem desfigurado lamenlávelmente o papel das Universidades. 
Em relação a algumas Escolas, nem sequer poderiam aspirar ao "conceito 
elementar de faculdades livres". Desaprovo, igualmente, a mercantilizoção do 
ensino médio, louvando as exceções. Critica, ainda, os programas do ensino 
secundá rio, nos quais figuram, em seu modo de ver, disciplinas desneces· 
sár las, "sem correlação com a sociedade contemporânea" . (D.A . ) 113. 

378 . 99 - Ramos de ensino 

UNIVERSIDADE da Bahia - Faculdade de Filosofia - Arquivos, v. 5, 1956-
1957. 194p. 

Publicação da Faculdade de Filosofia da Universidade da Bdhia, com· 
pondo·se de pequenos ensaios sôbre temas e autores nacionais e ･ｳｴｲ｡ｮｧ･ｩｲｯｾ＠

(1 Parle) e relato das alividades e a contecimentos veri!icados na ｆ｡｣ｵｬ､｡､ｾ＠

duranlc o ano de 1956 (II Parte) . 

Na primeira parte, há análises e pesquisas em tôrno de assuntos educaclo· 
nais, sociais, lilerários, incluindo·se estudo sôbre folclore baiano, e discursos 
do novo catedrát ico de língua e literatura inglêsa . 

Na segunda parte, exposição minuciosa da vida lnlJrna da Faculdade, ･ｮｾｾ＠
jando ampla visão do funcionamento da Faculdade de Filosoiia, através de 
cursos, conferências, movimento bibliotecário e de alunos . (C.L.) 114. 

378.9933 
L'ROBLEMAS atuais do ensino . Debate Económico, 4 (2) : 1 e 4 out ., 1958 

Trata·se de um inquérito jornalístico, entre professôres e alunos de 
Ciências Econômicas, pondo &m discussão as seguintes questões : a) se é 
necessária a distribuição de súmulas de aulas pelos professôres; b) neces· 
sldade da tradução e distribuição de obras estrangeiras entre professôres e 
alunos; c) se é necessário ou não o funcionamento diurno dos cursos de 
Ciências Econômicas e Contábeis; d) quais as providências mais Importantes 
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1pra o melhoramento do siste ma de ensino da Faculda de . Responderam 
diversos professôres e alunos, se ndo as opiniõe s, na maioria, concordantes 
nos três primeiros itens, havendo obse rvaçõe s especiais quan to ao últimc> . 
(D.A.) 115. 

378.9933 
REvisrA da Faculdade de Ciências Econômicas de São Paulo. V. 1 fase. 

1, dez., lfl57. 100.p . 

Visando a incentivar os estudos das Ciê ncias Econômica s e das Ciências 
Contábeis e Atuariais, que são ob jeto de seu s cu rsos, a Revis:a d a Fac. 
de Ciê ncias Econômicas de São Paulo aprese nta artigos sôbre a ssuntos téc· 
nicas , de vários professôres e sp ecializados. con te ndo ta mb é m no tíc ias refe· 
rentes à administração, aos corpos docente e discente, a os p rog ra mas, a 0 

documentário, à vida acadêmica etc. (C.C.) 116. 

378.9934 
GoMEs, Orlando - A reforma do ensino jurídico. A Tarde (Salvadon, 

30 agô., 1958. 

Desenvolve longas apreciaçõe s sôbre a reforma do ens ino ju rí dico. suge· 
rida por Santiaqo Dantas, dizendo que é uma te nta tiva s é ria de adequar 
a educação jur ídica à realidade con temporâ nea. Fazendo res tr ição a algu­
mas das proposições que a reíorma contém, dá a po io a outra s , ace ntuandc 
que a fundação e crescimento das Faculdades d e Filosofi a e de Ciê ncias 
Políl icas e Econômicas !"m concorrido para que a s Faculda des de Dire ito 

se reajust em à finalidade própria. 
Os comentários sôbre que mais se aplica o autor são : a espec ialização 

deve ser feita depois da graduacão; a formação profi ssional de ve s e r ajus­
tada à vida prática. (D.A.) - 117. 

378.993417 
MINISTÉRIO das Relações Exteriores, Rio de Janeiro. Anuário do Instituto 

Rio Branco; 1S56-1957 . [Rio de Janeiro] M.R.E., Seção de Pes­
quisas e Publicações do Instituto Rio Branco, 1958. 148p. 

Traz o histórico do Instituto Rio Branco, sua organização, suas diferentes 
atividades, exame vestibular do curso de preparaçã o à carre ira de diplomata, 
curso de preparação para essa carreira, curso de aperfeiçoamento de diplo· 
mota, cursos de extensão e especiais etc. 

Apresenta um relatório refe rente a 1956, assim como os p rog ramas dos 
diversos cursos. (C.C.) 118. 

378.9954 
UNIVERSIDADE do Brasil. Anuário da Escola Nacional de Química -- 1957. 

Rio de ｊ｡ｮｾｩｲｯＬ＠ 1958. 91p. ilust . 

Contém e histórico da Escola Nacional de Química, discriminação de 
suas instalações, relação do pessoal administrativo e dos pro!essôres cale· 
drá ticos e assistentes, auxiliares e instrutores, diretório acadêmico e relação 
dos cursos, programas etc .. bem como a lista geral dos diplomados, a partir 
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de 1934. Publica uma bibliografia especializada com movimento da biblioteca. 
t o l.0 Anuário da Escola. (D.A.) ' 119. 

378.99169 
M:rnrsTÉRIO da Agricultura, Rio de Janeiro - Anais da Escola Flumtnense 

ele Medicina Veterinária. Ano 1, Niterói, 1958. 242p. 

Deslinam-se os "Anais" à publicação de trabalhos ex1>'3rimentais ou dou­
trinários e de divulgação firmados por professôres e assistentes . 

Divulgam, também. fatos de interêsse da Escola e da classe veterinário. 
(C.C . ) 120. 

378.9962 
MACHADO N'ETo, Brasílio - Educação para o desenvolvimento . Diár . Ca­

rioca, 17 dez . , 1958 . 

Julga ace rtada a iniciativa do Presidente da República ao instituir a 
Comissão de Educação e Cullura no Conselho de Desenvolvimento Econômico, 
e ncarregada de examinar. no seu conjunto, o problema educacional brasileiro 
e de sugerir medidas tendentes a colocá-lo a serviço d0 desenvolvimento na· 
cional - o que não seria possível sem a formação tecnológica . Para corrigir 
as fal has do ensino técnico especializado, a Comissão já indicou. entre outros 
providências, o aumento de matrículas nos Escolas de Engen'horia, o regime 
de tempo integral poro ns professôres e freqüência obrigatório para os alunos. 
Diz, finalmente, que é necessário atualizar o ensino superior nos seus objetivos 
e métodos e preparar milhares de engenheiros üspecial!zados. (D. A.) 121. 

MORAIS JÚNIOR, DP.cio A. de - Formação de técnicos. Corr . Paulistano, 

11 nov., 1958. 

Palestra proferida no Centro Técnico de Aeronáutica, em São José dos 
Campos. Faz sentir, logo de início, a necessidade da formação de técnicos 
capazes e conscientes em grande número, nas várias esp&cialidades, no menor 

prazo de tempo. 
Citando o falo de aue a Rúss ia. em 1954. formou 50 mil encenheiros e 

os Estados Unidos apenas graduaram 22 mil. chcma a atenÇ'ão para o desen­
volv imento da tecnologia nos países ocidentais e diz que o Brasil precisa in­
centivar a criação de cursos de engenheiros industriais, possuindo em númqro 
reg ular os cursos em outros =am;:ios de engenharia, por exemplo, civil. 

Apresenta, finalmente, várias sugestões, tendo sempre em vista o desen-
volvimento dos estudos técnico-científicos . (D. A. - 122 

SIÍ, Paulo - A técnica e os técnicos. [Universidade do Recife], 1957. 
53p. ilust. 

Reúne palestras sôbre o ensino de engenharia, no Brasil, e sôbre a situação 
do engenheiro e do téc:nico perante a sociedade e o mundo. Os temas princi· 
pais são: Reforma do ensino de engenharia; O Brasil precisa de engenheiros; O 
homem e a técnica: A moral do engenheiro. Considera necessária a colabora - ＢＧ｜ｏＩＧＭｾ＼ＺＧ＠ .,. 

' 



354 Bibliografia Br::isileira ele Educação 

entre o ensino e a indústria, a fim de que haja mais campo para o técnico 
e mais proveito para as fábricas, usinas ele. (D . A. ) 123 . 

378.997 
FREIRE, Gilberto - Arte, Ciência Social e Sociedade. Rev. Esc. Belas-Artes 

de Pernambuco, 2 (1 ) : 17-30, 1958 . 

Ressalta, inicialmente, o lato de haver sido o Recife a prime ira cidade 
das Américas onde se lêz planejamento urbano. no século XVJJ. Faz umu 
dissertação sôbre o 25. 0 anive rsário da Escola de Be las-Artes de Pernambuco 
e, a seguir, discorre sôbre> a influê ncia da arqui tetura na civilização, fazendo 
sentir que não existe, como sc pe nsa, absoluta predominá nc:a do falar econÓ· 
mico em detrimento das artes. Propõe a criação da cadei ra de "Sociologia da 
Arte" na referida Escola, por en tender que , hoje e m dia, ne m ao arquiteto, 
nem ao e scultor ou urbanista pode foliar iniciação scclológ ica. (D.A . ) 124. 

378.99780 
A. M . - Música e Universidade. J . C01nérc. (Rio ele Janeiro) , 13 nov., 

1958. 

Defende a idéia de se estimular a música na s Universidades, a exemplo 
das grandes Universidade s eurÕpéias e norte·americanas. Acha que a Uni· 
versidade do Brasil se tem descuidado -dêste aspecto, o que não está a conte· 
cendo com a Universidade do Paraná, onde a música e n contra re cept ividade " 
apoio, como parte das atividades culturais. Faz rnlerê ncias à histór ia elo 
Universidade Paranae nse, citando o nome de Rocha Pombo. como o seu idea· 
lizador. (D.A.) ＱＲｾ Ｎ＠

379 IDUCAÇÃO PúBLICA 

379 . 11 Financiamento do ensmo 

MINISTÉRIO da Educação e Cultura - Estatística das despesas com o en­

siino e a cultura . 

Veja 370. 0031 

379 .14 - Legislação do ensino 

279.14 
DIRETRIZES e bases . EBSA, 8 (129): 1-4, jul., 1958 . 

Comentários sóbre o projeto 2.222 de 1957. lixando as bases e as dire· 
trizes da educação nacional. Atribui à falta de tê rmos precisos, na própria 
Constituição, a causa possível da demora com que a lei básica da educação 
vem tramitando no Congresso, pois as expressões vagas do texto constitucional 
ainda suscitam dúvidas quanto à definição de competência. Manifesta-se contra 
a de•centralização do ensino e favorável à autonomia das escolas dentro de 
um plano nacional. (D.A.) 126 . 
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379.14 
EoucAçíio; órgão da Associar;.flo Brasileira de Edt;.cação, n. 6), 2.º trim., 

1958. 

Con! É.m o anteprojeto da Lei de Diretrizes e llases da Educação, apre­
se ntado pelo executivo em 1948, as sugestões do Conselho Nacional de Pes· 
quisas, da Congregação do Colégio Estadual da Bahia, da A.B . E .. em 1951 
e as e me ndas ao anteprojeto de 1948, sugeridas pelo Conselho Universltár!o 
do Brasil, em sessões realizadas em dezembro de 1957 e janeiro de 1958. 

Aprese nta, outrossim, o novo anteprojeto do Mini3tério da Educação "' 
Cultura, e laborado em 1958, e o substitutivo apresentado pela Comissão de 
Educação e Cultu ra à Câmara dos Deputados. (C.C.) 127. 

ENSINO Primário de seis anos - Bol. ln/ . CAPES, {67J: 1-3, jun., 1958. 

Tece cons iderações em tórno da escola primária de seis anos, afirmando 
que o subst itu tivo ao Pro jeto de Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nac ional. aprovado na Comissão de Educação e Cullura da Câmara, não aca!· 
!ou a sugestão do Min istro da Educação para criar o ciclo complementar 
do ens ino primário, elevando a seis anos o período àêsse ensino. 

Autorizou, apenas, a existência dêsse ciclo nos lugares onde não existir 
g iná sio, lixando em quatro anos e ensino primário. Afirma que Isso significo 
re trocesso na evolução do nosso ensino, uma vez que a lei federal determina 
cinco anos para a escola primária. (C.C.) 128. 

l-'ROJETO n . 2.222-A-1()57 . Fixa as Diretrizes e Bases àa Educação Nacio­
nal, tendo parecer favorável e emendas da Comissão de Educação 
e Cultura. {Ar.exo o projeto n . 638-51, do Poder Executivo) Pa­
recer sôbre emendas de primeira discussão com substitutivo. [Rio 
de Janeiro], Câmara dos Deputados, [1958]. 155p. 

Traia do projeto do Poder Executivo, do l ." e 2. 0 Pareceres da Comissão 
de Educação e Cultura . (C . C.) 129. 

379 . 15 - Organização e administração 

379 . 15 
ALMEIDA JÚNIOR, A. - O direito de prioridade da escola primária. Pesq. 

e Planej . , 2 (2) : [21) -30, jun., 1958 . 

Faz considerações gerais sôbre o ensino, asseverando que existe no 
Brasil acentuada desproporção entre o ensino primário e o superior, ｴ｡ｮｾｯ＠

federal quanto nos orçamentos estaduais " municipais. Cita, para ilustração, 
os seguintes elementos: em 1956 a verba do ensino primário caiu de 60.3% 
para 43.2%; a do ensino médio subiu de 27,3% para 30,8%; a do ensino 
superior também subiu da 12.4% para 26%. Em conseqüência disto, a Escola 
Primária perdeu, de 1948 para 1955, 17,1% de sua taxa proporcional em 
favor do ensino universitário, que levou a vantagem de 13.6%. Considera um 
êrro desenvolver o ensino de outros graus, em detrimento do primário, que 
deveria. a seu ver, gozar de prioridade. (D.A.) 130. 
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- Planejamento e educação. Bol. Serv. Medidas e Pesq. Edu­

cacionais, 2: 39-·56, 1958. 

Depois de conceitua r o que seja planejamento, o A. expõe os pontos 
princ ipais das reformas educacionais na Rússia e na Ing la terra. Mostra co.110 
o p lano bras ileiro de 1937 (reforma Capanema), apesar de aproximar-se em 
seu conteúdo, da lei inglêsa de 1944, assemelha -se muilos mais aos planos 
totali tá rios destinado3 a criar no país a unidade de opiniã o. Expõe, por 
último, as p rincipais características do projeto Mar iâ n i (Diretrizes " Bases). que 
lamenta não te r sido ainda a provado e sugere que o Estado de S. Paulo 
poderia tomar a ini cia tiva da renovaçã'l do s istema escoía r b rasilei ro . 
(0.B. ) 131. 

Azi:.vno, Fernando de - Há dez anos está paralisado n a Câmara Fe­
deral o projeto de bases e diretrizes da educação. Fôlha ela Manhã 

Ｈ ｾＮﾧＮｯ＠ Paulo), 24 dez ., 1958 . 

En trevi s ta co ncedida ao jornal f ôlha da Manhã , na qual, depois de dize r. 
de modo geral, o que é a Lei de Diretrize s e Bases da Educação e sua 
importância, lame nta a grande demora rle votaçiio el o pro je to , enviado à Câ· 
m ora há dez anos. Enquanto se protela a discuss ã o e aprovação do projeto. 
multiplicam-se as escolas de todos os tipos . Pondera o auto r que ê sse cres· 
c imento numérico se tem produzido à custa do re baixame nto de qualidada 
ou de nível do ensino. Julga necessários os debates e os m ovimen tos de 
opinião, a fi m de se ativar a marcha do proie to no Cong res so . (D. A.) 132. 

CATUNDA, Omar - Alguns aspectos do ensino secundá rio no Brasil. Not . 

de Hoje, 2 nov ., 1958. 

O A. d eclara que pretende "apenas e bordar certos aspectos do e nsino 
secundÇn io, os quais devem ser a mplamente debatidos . " Começando por ligeiro 
ret rospecto do e nsi no secundário e supe rio r no Bra sil. cita a demagogia como 
causa essencial da inefici ência re inante, trazendo conseqüencias sér ias, dentre­

as q uais a superestimação do diploma. (E. R . M.) 133. 

CoRçÃo, Gustavo - A gata borralheira das democracias. D iár . Not. (Rio 
de Janeiro) , 21 dez., 1958 . 

Tomando como ponto de referência as liberdades e sse nciais ao reg ime 
d emocrático, principalmente a da paiavra escrita e falada, d iz que há outra 
liberdade à qual nã o se tem dado a necessár ia at e nção: a liberdade do 
ensino. Reprova o monopólio do Estado nos p roblemas do ensino, ate ndendo 
ao direito da fa mí lia, que tem pr ior idade no processo da educação . Faz 
elog iosas referências uo subs!itutivo do deputado Carl os Lacerda a propósito 
do p ro jeto de Lei de Diretr izes e Bases da Educação. (D. A . ) 134 . 

DESFAZENDO equivoco . . . EBSA, 11 (128): [1)-6, jun ., 1958 . 

Editorial da revista, transcrevendo e comentando um tópico publicado no 
"O Globo" , de 23 de junho de 195'8, contra a orientação do Diretor do 
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INEP . Conclui afirmando que o Poàer Públic0 exorbita em relação à edu­
caçã o, po r instituir o monopólio de um encarc;o que é inerente à liberdade 
individual. (D.A.) 135. 

379.15 
NAUD, Leda - Assunto do dia. O Coruja; órgão da Faculdade de Filoso­

fia da Universidade rlo Rio Grande do Sul, 5 (8) : 3 out., 1958. 

Faz come ntários sôbre a campanha que se tem leito à orientação do Prol. 
An ís io Te ixeira e , ao mesmo tempo, critica os que o atacam ou defendem 
à di stâ ncia , se m conhecimento s eguro de suas id'éias. A autora do arUgo 
declara-se a fa vor do prol. Anísio Teixeira e transcreve, para justificar su':I 
pos ição, diversos tópicos do livro A Universidade e a ｌｩ｢ｾｲ､｡､･＠ Humana. Su 
gern, iina lme nte . que se laça um convite ao Diretor do INEP, para que êste 
v á a Pôrto Alegre e participe de debates. (D.A . ) 135. 

ｾＭｩ￉ ｒｉＬ＠ Adalgisa - As elites e o problema da educação . última Hora (ruo 
de Jar.eiro ), 15 dez . , 1958 . 

Class if ica de "barbaridade" o projeto de Lei de Diretrizes e Bases ... 
adotado pela Comissão de Educação da Câmara Federal. Faz críticas aos 
polí ticos, indistintamente, por não se interessarem pela educação do povo e 
considera fal so o argumento da falta de verbas, sempre que se trela de au· 
me n tor o número de estabelecimentos de ensino oficial. (D .A.) 137. 

NovAs diretrizes e bases da educação - Apresentado, na Câmara, o subs­
titutivo Carlos Lacerda . Tribllna da Imprensa, 27 nov., 1958. 

Trata do projeto-substitutivo apresentado na Câmara dos Deputados, 'lm 

26-11-1958, lixando as Diretrizes e Bases da Educação . · 
O p roj e to em aprêço foi apresentado pelo Deputado Carlos Lacerda, com 

a cooperação do Deputado Perilo Teixeira. (C .C.) 138. 

PrLôTo, Erasmo - Problem1.s abertos no estudo de sistemas escolares para 

o Brasil. Curitiba, Associação de Estudos Pedagógicos. 1958. 92p. 

Mostra a necessidade de revisão do esquema escolar brasileiro, analisando 
as s uas dive rsos razões. 

Estuda as condições do ensino primário e do secundário, apresentan:.lo 
resultados de testes e inquéritos realizados em várias regiões do país. 
(D . A.) 139. 

SruRzo, Dom Luigi - Liberdade de ensino . O Diário <Belo Horizonte), 
26 set . , 1958. 

Afirma o A. que a liberdade de ensino é uma das grandes armas em 
favor da verdade e do amor social. Analisando as tendências da educação 
na ltália, diz que esta, vivendo sob o regime fascista, jamais conheceu a 
liberdade de ensino, adotando o monopólio estatal. De outro lado, a devastação 
causada pelo materialismo, sob vários aspectos, inclusive como o pragmatismo 
na formação espiritual do Ocidente, tem sido trágica. 
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Conclui dizendo que a liberdade de ensino deve hoje ser vista à luz do 
cristianismo, mesmo por aquê les que não têm fé religiosa . (E . R. M . ) 140. 

379.15 
TEIXEIRA, Anísio Autonomia da escola. Diár. Not. (Salvador), 7 out. 

1958. 

Partindo da afirmação de que a educação é um cultivo individual, dile· 
rente e m cada caso, o A. sustenta ｾ ｵ ･Ｌ＠ de tôdas as instituições, é a escola 
que precisa de maior liberdade de ação e autonomia, prmc1p10 que não 
poderá ser consagrado apenas à Universidade. Combate tôda s as formas de 
centralização impostas à escola, as quais a impedem d e ser viva, progressivo , 
consciente e humana . 

Cita, a inda, os erros que , entre nós, atingem a e ducação e a escola, 
como: "organização monolítica do Estado", que impede a autonomia da in.>· 
lituição, e conseqüente centralização, nos serviços do Estado, do pessoal e 
material ; concepção errônea de que o progresso e ducativo pode sofrer contrô1e 
legal; idé ia de "ciência da adminis tração" como a lgo de autônomo e ｧ･ｲ･ｾ＠

aplicável a todos os campos . (D.A.) 11 1 

- Educação popular versus educação d e " e lite· •. Diár. Not. 

(Salvador), 10 out ., 1958 . 

Referindo-se à "educação decorativa", antes destinada à eli te. no nosso 
sistema escolar arcaico, mostra acen tua da prefere ncia pelo tipo de educac;ão 
verbal , sobretudo pelo curso secundário, preparatÓ'rio do -ensino superior. 
Cita cifras reveladoras dessa preferência, confrontando números de escolas e 
matrícula em cursos médios de várias modalidades. para apresentar conclusões 
1ambém sôbre o ensino superior, cujo quadro está em nível muito a cima de 
nossas necessidades e , principalmente, das capacidades de financiamento, ""' 
relação à produ tividade da nação . 

Conclui afirmando que "a educação, como se vem fazendo entre nós, •ló 
direitos, graças a o diploma, mas não prepara nem habili ta para coisa alguma." 
(D.A . ) 142. 

379.152 
JUREMA, Aderbal - Educação e democracia. J . Cornérc ., (Recife), 17 

dez., 1958 . 

Em discurso de paraninfo. por ocasião da colação de grau de profess0· 
rondas do Instituto de Estudos Pedagógicos, refere-se a diversos aspectos :fo 
ensino, ressaltando as dificuldades por que passa a escola nas zonas do sertão 
"' do agreste. sobretudo pela distância e pela falta de transporte escolar. 
Acha que o desmembramento de municípios, zem atender a exigências socio­
lógicas, muito concorre para agravar as dificuldades . Fala também sôbra a 
situação de inferioridade e m que se acha o ensino profissional e aguarda, 
com especial interêsse, a Lei de Diretrizes e Bases . (D.A . ) 143 . 

MlouRA, Isnar de - Curiosidades . Diár. Noite (Recife), 6 dez., 1958 . 

Comentários sôbre o movimento escolar da cidade de Olinda, em 1956. 
Destacam·se nos comentários os seguintes pontos principais: o lato de. ler-se 
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elevado para 78 % a produção escolar da 1. ª série, quando em 1949 er:i 
apenas de 29 %; a criação de bôlsas para o ginásio, destinadas aos a lunos 
que se distinguiram na 5. ª série primária ; a obs9rvação, feita com surprêsa 
pe la comentarisla, de que, apesar de haver aumentado o índice de apro· 
ve ilamento, não apareceram crianças de nível superior de escolaridade . 
( D . A . ) 144. 

379 .1 52 
OLIVEIRA FILHO, Miguel Ribeiro - Situação do ensino primário paulista. 

Cor r . Paulistano, 24 dez., 1958 . 

Acha que o ensino primá rio. em S . Paulo, está a travessando uma fase 
desoladora, com referência aos resultados do rendimento escolar e da repe· 
tência nos exa mes fi na is . Analisa as idéias apresentadas por Almeida Jr., 
e m cong resso realizado naquele Esta do, como p rovável solução para o prc· 
b lema da repe lê ncia no ensino p rimário . Tecendo considerações em tôrno do 
promoção a utomá tica, d iz q ue representa o "coroamento natural de um con· 
junto de med ida s p révias" , como o foi na Inglaterra . 

Sugere providências a serem to madas a respeito, no Estado de São Paulo, 
dent re as q uais: a umento da escolaridade primária; cumprimento efetivo da 
obrigação escolar; a pe rfeiçoamento do professor; revisão dos programas e ·dcs 
crité rios de promoção . Finalmente, considera o problema da repetência grave e 
complexo, enaltecendo o que tem sido fe ito para que o magistério paulista 
recupere sua situação de alg uns anos atrás. (D . A . ) 145 . 

COSTA, Nélson Um sistema de ensino para o Distrito Federal. Bol. 

Inform. da Câmara do Distrito Federal, (9) : 1-9, s/ d. 

Propõe dive rsa s providências inerentes ao sistema escolar do Distrito f e­
deral. inclusive criaçã o de centros ｾ､ｵ｣｡ｬｩｶｯｳ Ｌ＠ assistência alimentar e médico· 
dentár:a ao educando, carre ira de professor municipal ele . Entre as r.onclusões, 
declara que o Distr ito Federal deve ter um sistema de ensino próprio e sugere 
q ue se dê a maior ê nfase a o ens ino de trabalhos manuais . (D . A. ) 146 . 

PIZA, Vladimir de Toledo - Ensir.o primário municipal de São Paulo 
- Rev . Magistério, 6 (14) : 5-6, agô . , 1958 . 

Comenta o plano administrativo que executou na Prefe itura de São Pauio, 
há dois anos, inst ituindo o ensino primário municipal, plano êste levado a 
e leito para atender 125 mil crianças sem escolas. 

Salienta que a ca pital de S. Paulo apresentava a dolorosa realidade de 
possuir maior número de crianças delinqüentes que adultos criminosos, e que 
isso pode ria ser atribuído ao problema do desajustamento de menores por 
falta de escolas, como prova o fato de cessar o registro de denúncias em 
bairros onde anteriormente o número de queixas contra menores ating ia 28 C' 

30 por mês. 

Relata os nomes dos educadores paulistas que deram o 3eu apoio, sem 
qualquer remuneração, ao ensino municipal. (C.C . ) 147 . 
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379 . 173 - Educação pública em zonas rurais - Educaçcl.o de base 

ATIVIDADES da CNER em treinamento . R ev. Camp . Na c . Educ . Rural, 5 

(6) : 73-94, 1958 . 

Contém diversa s notícias, com ilustração lotográ!i:a, começando pelo CRER 
de Colatina, Espírito Santo, onde se realizou o 3. 0 curso de treinamen to de 
Professôres Rurais . lnlorma que. além de 1ealizar ê ste curso. o CRER leva a 
sua orientação a mais de 85 escolas nas zonas rurais do Baixo Guandu, Sta. 
Teresa e outras. Apresenta ainda um boletim do Cent ro Coopera tivo e notas 
sôbre outros cursos de treinamento, cm dive rsos Es tados. (D.A.) 148 . 

BRANDÃO, Ney - As hortas escolares e as missões rurais. Rev. Campanha 

Nac. Educ . Adultos, 4 (5) : 56-G3, 1957 . 

Procurando mostra r a s igniJicaÇão das Missõe s Rurai s e o que p odem 
fazer d e prático, inclusive no âmbito infantil, cita e xpe rê ncias, com ilustrações. 
e m quatro comunidades: Glória, Santa Lu zia, Areia Bro nca e Santa Cruz, São 
Paulo. Descr<we expiN!ências de ·trabalhos h orLícola s e os· resultados da 
a prendizagem nas Escolas Rurais. (D.A.) 149 . 

FREITAS, Maria Nair de - Escola praiana; comunicaç.ão do C .P .O .E. 
ao Terceiro Congresso Nacional de Professôres Primários. Pôrto 
Alegre, Secretaria de Educação e Cultura, Centro de Pesquisas e 
Orientação Educacionais, 1958 . llp . 

Estuda a <Jscola praiana como centro da comunidade . o p roblema mundia l 
da escassez de alimen tos e o fomento da produção pesque ira. estabe lecendo o 
d iferenciação entre a zona rural pràpriamente dita e a praia na. 

Terntina apresentando as finalidades especí!icas da escola praiana e a sua 
organização, na qual se inclue m o muse u áudio·v isual (seções -de pesca. ma· 
rinharia. material didá tico, folclore, cinema educativo). biblioteca especializada. 
serviço assistencial, serviço de orientação educa:ional. pre paração do proles· 
sarado etc. e c. c . ) 150 ' 

Sn.vA, Rute Ivoti Tôrres da - A educação rural no Rio Grande do Sul; 
resumo histórico . Rev . Ens. , 8 (55) : 20-21 , 1958. 

Faz o h istórico da educa ção rural no Rio Grande do Sul, salientando 
a a tuação da Sociedade dos Amigos de Alberto Tôrres. fundador dos primeir0s 
Clubes Agrícolas Escolares naq uele Es tado, e m 1935. 

Trata dos Congressos de educa ção rural. cursos intensivos de fé rias, das 
missões rurais, do p lano d e e ducação rural elaborado em 1954 etc. Termina 
afirmando que. com a reforma de base do Ensino Normal do Estado, ficará 
o ensino rural ate nd ido no q ue diz respeito ao preparo profissional do pro· 
fessor, o qual ficará à a ltura das suas necessidades e da importâ ncia d o 
problema . (C. C . ) 151 . 

Sn.vA, Rute Ivoti Tôrres da, e Eloá Brodt Ribeiro - Sugestões para de­

senvolvimento de atividades nas escolas primárias rurais. [Pôrto. 
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Alegre], Secretaria de Educação e Cultura, Centro de Pesquisas e 
Orientação Educacionais, s/ d. lOp . 

Apresenta sugestões para o desenvolvimento de atividades nas escolas 
primárias rura is de caráter eminentemente prático, indicando, para cada série, 
os objetivos e as atividades específicas, além de instruções para seu desen· 
volvimento. (C.C.) 152. 

379.2 - Analfabetismo 

ADISESHIAH , Malcolm S . - A UNESCO e a luta contra o analfabetismo 
Pesq . Planej., 2 (2): 59-70, jun ., 1958 . 

Fazendo ver, in icialmente, que 45 % da população do mundo, na idade •!e 
15 anos ou mais, não pode ler e escrever, como também 45% das crianças 
do mundo nãc fr eqüentam escolas. o autor faz um relato sucinto do que 
está realizando a UNESCO para enfrentar êsse problema . Refere-se especial· 
mente à América Latina, onde os maiores esforços visam, antes de tudo, ª" 
trei namen to de prolessôres e especialistas de educação, preocupando-se também 
com o problema da adaptação da educação às necessidades da comunidade 
e às diferenças ind ividuais. (D.A.) 153. 

CARVALHO, Jairo Dias de - A língua nacional e a educação de adultos; 

tese ... Rio de Janeiro, [Gráf. Carioca] , 1958 . 16p . 

707 - ARTE - EDUCAÇÃO 

707 
SILVA, Eurico - O Desenho. Uberlândia, s/ed., 1958 . 20p. 

780 .7 

Fazendo sentir, como idéia capital. a necessidade do desenho como expressão 
de cultura básica, cita exemplos históricos e exalta a influência de artistas 
brasilei ros. e ntre os quais Henrique Silva , Araújo Pôrto Alegre e outros. "Observa, 
no entanto, que a função do desenho, no curso qinasial, não é formar artistas. 
mas auxilia r outras disciplinas. (D.A.) 155 . 

FRó1s, Cacilda Guimarães - O car.to orfeônico e sua razão na escola. 

792 

Rev . Ens., 8 (56) : 33, out . , 1958 . 

Frisa que, em dois pontos altos se firmam a eficiência e o valor do 
ensino de Canto Orfeônico : a educação social, através das realizações de 
conjunto e o desenvolvimento do gôsto artístico, pela apreciaÇão e execução 
do re pertório selecionado que traduza uma educação bem dirigida . 

Participando da vida diária da escola, deve a música correlacionar-se à3 
demais atividades, permitindo ao educando sentir a arte em tôdas as suas 
manifestações - palavra, música e movimento . (C.C.) 156. 

FERNANDES, Cléber Ribeiro - As galinhas da tia Chica; teatro infantil 
(em duas partes) Rio de Janeiro, Dep. Im:p. Nacional, 1957. 68p. 157. 
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J l5 
MINISTÉRIO da Educação e Cultura, Biblioteca Nacional, ruo de Janeiro. 

016.37 

Bol . Bibliogr. , 6 (2), 2.0 sem., 1956 . 

Conté m 10 secões, a saber: quadro estatístico das obras recebidas; lista 
de abrevia turas e siglas; lista de cabeçalhos de assuntos; relação classificada 
de obras recebidas, como contribu ição legal; índice de autores e biografados; 
estai ística dos periódicos recebidos; siglas e abrnvialuras usadas na relação 
dos pe ri ódicos; periódicos recebidos como contr.ibuição legal durante o ano de 
l 956; índice dos periódicos; relaçã·:> de Editôras. oficinas lipógráJicas etc. 
(D . A. ) 158. 

LJNION Panamericana. Washington . Departamento de Assuntos Cultura-

027 

les, Division de Educacion - Bibliografia de la Educacion Primaria 

en America . Washington DC, U .P. [1958] 86p. multilit. 

Bibliografia selecionada sôbre a educação primária 
(is publicações surgidas nestes Últimos dez anos . 

Dividida em assuntos, inclui várias referências a 
(R . T.) 

020 - BIBLIOTECONOMIA 

na América referente 

trabalhos brasileiros . 
159. 

AGUIAR, Pinto de - Fwnção dinâmica das bibliotecas . Pref. de Eugênio 

028.5 

Gomes . [Salvador] Liv. Progresso [1958] 75p. (Ensaios, série mi­
niatura, n . 40). 160. 

BouJoN, J . - Como escolher os contos . Not. de Hoje, 28 set., 1958 . 

Artigo transcrito da revista francesa L' tcole el la Nation . Ressalta a 
importância do conto, como recurso pedagógico de grande interêsse, analisando­
lhe as características. Referindo-se à escolha do conteúdo, examina dois contos: 
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O pequeno Príncipe, de Saint Exupé ry, e A história da maleta verde, de L. 
Vassilienko . Conclui afirmando que a escolha na literatura infan til, dever6 
recair, de preferência. sôbre as obras otimistas, que levem a criança · à com· 
preensão da vida real. com suas lutas e dificiuldades , as quais deverão ser 
superadas tal como se dá no conto soviético "A história da mala verde". 
(D.A.) 161. 

Rio GRANDE DO SuL, Secretaria de Educação e Cultura - Comunicação 

apresentada no 3.° Congresso Nacional de Professôres Primários. 

Pôrto Alegre, Imp. Of ., 18p. 

060 

Refere-se à classificação de publicações periódicas, naquela Secretaria , paro 
fins de orie ntação da infâ ncia e adolescência. Cita opin iões dive rsas. inclusive 
de a utoridades religiosas, justüicando a necessidade da ｾ･ ｬ ･￧￣ｯ＠ e reprovação 
de publicações conside radas úteis ou r.ocivas. Pub lica uma rela ção de tôdas ':IS 

obras classificadas sob o ponto-de-vista técnico-pedagógico, até 31 d e outubro 
de 1957, com os seguintes indicações: recomenoov e is, acei táveis, aceitáveis 
com restrições, desacon selháveis, reprováveis. ( D. A.) 162. 

060 - ASSOCIAÇÕES CULTURAIS 

SPRAGUE-SMITH, Carleton - Conhecer o Brasil no coração de N . Y. 

069 . l 

Visão, 13 (15) : 80-83, 10 out ., 1958. 

Reíe re·se, principalme nte, à criação do instituto Brasilei ro da U'n iversidode 
de Nova York , o ser instalado em W',ashington Square, a fim ãe intensi!i.:or 
os relações culturais entre brasileiros e norte-americanos. Em cons iderações de 
ordem gero! , acrescen ta que os programas de base cultural tê m muito m':lis 
fôrça nos re lações dos povos do que propriame nte a a judo e ::onômico. Acho 
que o Brasil deveria ter mais adidos cultura is nos Estados Unido5. 
(D.A.) 163. 

Tu!IGuErnos, F. dos Santos - Museu e educação. 2 . ed. Rio de Janeird, 
Irmãos Pongetti, 1958 . 228p. ilust. 

100 

Ressolto o significação do museu como ins trumento de educação. Most:.:i 
o evolução do conceito em nosso país. Analiso a noção de documento, paro 
acentuar o papel do museu como órgão de documentação, para estudar <is 
museus no Brasil e os museus escolares com sua função especial na educação 
das diferen tes disciplinas, sejam científicas, sejam humanas. (A.C.) 164. 

100/199 - FILOSOFIA E PSICOL.QGIA 

MACHADO NETO, Al - Filosofia da Filosofia ; introdução problemática à 
Filosofia (Salvador] Univ. Bahia, 1958. 94p. (Cad . de textos, cursos, 
mementos e sinopses, v. 3, n . 6) . 
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Moslra a impossibilidade de defínir a Filosofia, fazendo um esbôço hislórico. 
desde a origem do filosofar olé a filosofia contemporânea . 

Traia da Filosof ia em correlação com os demais campos do saber, eslon. 
de ndo·se sôbre filosofia e ciência e Hlosofia e "weltanschauung . " 

No capítulo Ili - Filosofia e Vida - encara os problemas da Filosofia. 
suas dilerenles d ivisões. analisando a divisão tradicional e as sislematizaçõe3 
aluais. 

Conclui o A. demonslrando sua preferência pela sistemalização de Miguel 
Reale e ali rr.iando que a investigação filosófica não se extinguiu ainda e 
não se exlinguirá. "enquanto no homem houver aquela insaciável sêde do 
saber que le m sido o fermen to conslante do sempre renovado heroísmo do 
pensame nto filosófico" . (C.C.) 165. 

SILVA F:rLHo, A. C. Pacheco da - Psicodinâmica; ciência básica do com­
portamento humano . Anhembi, 9 (97): [36]-47, dez., 1958. 

131.3 

Observa, de início, a confusão existente, nos círculos leigos, enlre "Psica­
nálise ", "Psiquialria" e "Psicologia " e, conseqüentemenle, entre "psicanalista", 
"ps iqu iatra·· e "psicólogo·· . Desenvolve comentários sôbre as relações e tom 
bém as fronteiras da Psicologia e da Psiquiatria, fazendo críticas a determinadas 
concepções de Freud . Ao concluir, afirma que, embora a "Psicolerapia Dinà­
mica·· nã o se io um mé todo milagroso, consegue resultados muito ｦ｡ｶｯｲ￡ｶ･ｩｾＮ＠

conforme o estado da pe rsonalidade neurótica. (D.A.) 165. 

FERNANDES, . Gonçalves - Iniciação à psiquiatria social; uma visualização 

132 

sócio-cultural dos processos psiquiátricos . Recife, MEC, Institut.o 
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1958. 165p. 

focaliza o estudo da personalidade humana como processo de desenvoi­
vimento, partindo da sua formação estrutural. 

Acha que êsse estudo só poderá ser feito em função do ambiente social. 
considerando.se a normalidade ou a anormalidade como expressões relativas e 
resultantes de suas componentes sócio-culturais . 

Afirma que o estudo da Psiquiatria deve ser orientado no sentido do 

aprendizado conjunto das ciências sociais (cursos de Sociologia, Antropologi::i 
Cultural, Etnologia, Folclore) . Acrescenta que os processos sócio-terapêuticos. 
como a psicoterapia de grupo ou o psicodrama, entre outros, representam uma 
socialização experimental do indivíduo, o que é naturalmente realizado nas 
<irandes comunidades por mecanismos psicológicos resultantes das inter-relações 
sociais . (C . C . ) 167 

ARRUDA, Elsa - Esquema corporal e esquizofrenia (Comunicaçáo preli-
minar ao 2.° Congresso Internacional de Psiquiatria). Rev. bras. 

Psic., 10 (1 e 2): [57]-61, mar.-jun., 1958. 

O A. estudou pessoas normais e esquizofrênicas por meio do desenho 
da figura humana Q do próprio corp<>. 
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As respostas a um questionário completavam a técnica da pesquisa. 
Obteve como resultado um número reduzido de traços, poré m bastante inte· 
ressentes e característicos da esquizofrenia. 

Os questionários não se mostraram úteis para complementar a pesquisa 
ou para caracterizar novos traços. A figura humana e o desen ho do próprio 
corpo e especialmente êste último) não provaram ser bons portadores de 
projeção das manifestações da personalidade, como se interpre ta pelo confronto 
com um grupo de doentes epiléticos, melancólicos e demen tes, es tudado cola 
teralmente, e quo apresentou maior riqueza de traços . (C.C.) !68. 

NAGLE, Jorge - A pos1çao do estudo das diferenças individuais na Psi­
cologia. Bol. Serv. Medidas e Pesq. Educaciowiis, 2 : 5-38, 1958. 

136 . 7 

Expondo e refutando a posiçã o ce G. W. AJlport. o A. demons tra que 
a Psicolog ia só poderá fornecer elementos para a solução de problemas 
individuais depois que houver estabelecido uma teo ria desc ritiva e explicativa 
do comportamento. Para que se alcance êsse estág io é necessório que os 
estudos psicológicos se façam. como nas outras ciê ncia s , em cond ições gxpe· 
rimentais e contrôle e isolamento das variáveis). 

Conclui mostrando a inconseqüência do ponto·de-v ista metodológ ico de uma 
psicologia diferencial. (0.B . ) 169. 

FREUD, Anne e Dorothy Burlinghan - Meninas sem lar. Rio de Janeiro, 
Ed. Fundo de Cultura, [1958] . 164p. 

>Focaliza o problema da criança sem lar. salientando o fa to de que. 
atualmente, não só os engeitados e os órfãos se educam em internatos. 
Muitas outras crianças, filhas de famílias com esta ilidade econômica e os 
melhores princípios morais também sã o educadas, às vê zes desde bem novas 
em intematos, em virtude das condições da vida moderna. 

Trata da instauração de relações maternais numa creche- lar. da formação 
de famílias artificiais, ilustrando todos os capítulos com alguns casos alusivos. 
(C.C.) 170. 

136.73 
LIMA, Alceu Amoroso e outros 

de Miílton Ribeiro. Rio de 
Adolescência, ｩ､Ｎｾ､･＠ da aventura. Capa 
Janeiro , Ed . Agir, 1958 . 215p . 

Coloca o adolescente no contexto mais largo de uma sociedade em tran­
sição de uma civilização para outra, em que a família sofre na sua própria 
estru tura. Afirma o caráter positivo da crise da adolescência, fase de creG· 
cimento e afirmação que se faz em meio a contradições inte riores violentas e 
sentimentos de oposição, fechamento e revolta, que são o reverso de uma 
tomada de consciência de si próprio de suas posições, de sua personalidad9. 

Ressaltam os capítulos sôbre a crise religiosa. provocando nos pais e 
educadores cristãos uma atitude de imposição e sermao , que só poderá 
afastar os adolescentes e sôbre os seus desajustamentos enumerados e ano-
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lisados nas manifestações mais freqüen tes: falta de rendimento escolar, rebel 
dia, fumo, álcool e jÔgo; desordens sexuais, fobias, obsessões, ansiedades, 
delinqüência. e c . c.) 171. 

SILVA, Ester França - O adolescente, suas fantasias e seus problemas. 

137 

Arq. bras. Psic., 10 (1 e 2): [4]-26, mar.-jun., 1958. 

Num grupo de IDO adolescentes (50 masculinos e 50 femininos), 1. 520 
histórias foram analisadas pelo conteúdo ideativo e classificadas. 

A freqüência dos temas serviu de qase para determinação do normas. 
Verificou-se que as necessidades mais freqüentes para adolescentes mas· 

culinos foram autonomia e independê ncia e, para a adolescência feminina, 
amor e sexualidade nos molde s aprovados pela sociedade (compreensEro, amor. 
respeito, casamenio). Observou-se, a inda, que a personalidade expressa era, 
por vêzes, opos ta às tendências reveladas nas histórias. Uma necessidade 
admissível pode expressar·se ao mesmo tempo no comportamento e nos pa· 
lavras, enquanto uma necessidade inatacável nos planos culturais e individuais 
não se expressa no comportamento, mas na imaqinaçóo consciente e inconsciente. 

Os temos de perigo, de transgressão e roubo, principalmente como neces· 
sidode de amor e segurança, foram freqüentes nos adolescentes de 14, JS, 16 
e 17 anos. 

Conclui o A. firmando q ue êste estudo é apenas uma amostra do que eslá 
realizando o ISOP com as fantasias dos adolescentes , e que possui núme;o 
su ficiente poro responder às questões por idade, sexo e temos mais freqÜentas 
em cada uma dos 20 pranchas do TAT (idades de 12 a 18 anos) . 
(C . C.) 172 . 

CAsTIELLO, Jaime, S .J . Uma psicologia humana d.:i educação. Trad. 
por M. M. Chicheli Oliva. Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1958 . 220p. 

Analisa na primeira parle do livro os elementos fundamentais do perso­
nalidade : o pensamento, o poder criador e a atlvidode formadora do "eu". 

No segunda porte estuda o papel pstcológtco das pr!ncipots matérias de 
ensino que são, por assim dizer, a !ôrmo do personalidade. 

A terceira e última porte apresenta um tipo concreto de personalidade 
humana, tipo ideal que todo educador poderia tornar como modêlo. 

Conclui ressaltando as possibilidades e limites do formação esrolor. 
(C.C . ) 173. 

GUERRA, C. Viana - Timidez; atitude de inferioridade. Boi. Inst. Psi.e., 
8 (1 e 2): 34-44, jan .-fev., 1958. 

Define a timidez como um dos mecanismos de delesa da personoildâ:ie 

contra a ansiedade. 
Mostra que a freqüência da timidez no população em geral tem sido ava· 

!ioda em 33%. 
Analisa os sintomas orgânicos, mentais e sociais da timidez, sua com· 

pensação e as causas reais ou imaginárias, que podem levar à timidez e 
ao sentimento de inferioridade. 

Termina apresentando preceitos para a reorientação dos tímidos, a fim de 
fazê-los participar mais ativamente da vida social. (C.C.) 174. 
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150 
GuERTIN, Wilson H . - O desenvolvimento ela psicologia cerno profissão 

nos Estados Unidos. Trad. ele Eliezer Schneider. Bol. Inst. Psic ., 8 

(1 e 2) : 21-33, jan. -fev., 1958. 

Considera que o progresso, em popularidade, da psicologia moderna e 
a tribuível à sua utilização e fe tiva nas atividades militares . 

Acen:ua o progresso dessa ciê ncia , principa l!nente no setor cl ínico, que 
se acha quase saturado. 

No setor da educacão comen ta um inqué rito da A. P . A. (Associação ?si· 
cológica Americana), ｾ＠ qual re velou que há mais de duzentas p essoas que 
se denominam "psicólogos educaciona is". 

Conclui c.:om uma frase d e Guildord: "os psicólogos assumirão posições 
de liderança e permanecerão ne ssas posiçõe s em razão de um prepaco 
complexo para as mesmas" . e c . c . ) 175. 

150.13 
Pio XII, Papa - Discurso de Pio XII sôbre problemas de psicologia apli­

[277)-286, set., cada. Rev. Univ. Católica de Scío Paulo, 16 (27) : 
1958. 

Faiando aos participantes do Xiil Cong resso da Associação In ternacional 
de Psicologia Aplicada, o Papa Pio XII fixa trê s id é ias capi tais , em seu 
discurso: a) "definição da personalidade humana sob o ponto-de-v ista psi­
cológ ico e moral"; b) "obrigações morais do psicólogo para com a personalidmio 
humana"; c) os pr inc ípios morais fundamentais concernentes à personalidade 
humana e psicológica. Define a personalidade como a unidade psicossomática 
do homem. enquanto determinada e governada pela alma. Realça a importância 
d os problemas éticos e afirma que, a despeita dos melhores métodos emprega· 
dos. o psicólogo não consegue penetrar no ce nt ro da p e rsonalidade . Considera 
ilícito o emprê go da narco-análise e do aparelho chamado Lie-detector ou 
polígrafo, por atentarem cont ra o re speito à persona lidade. (D.A . ) 176. 

WELL, Pierre - Relações humanas na família e no trabalho. 6a . ed . 

150.63 

São Paulo, Ed . Nacional [1958) . 19lp. ilust. 

O estudo desenvolvido neste livro e nvolv" problemas não só no campo 
das relações humanas propriamen te dito, como também nos da psicologia social, 
sociologia, ciência econômica . Abrange a s relações humanas na vida fa miliar, 
na vida social. nas emprêsas, na escola, no comércio etc. Apresenta d iversos 
desenhos ilustrativos. (D . A. ) 177 . 

BRAGA, Leonilda D'Aniballe e Maria Helena da Silva Novais - Resumo 
da participação do Brasil ao V Congresso Interamericano de Psi­
cologia, realizado na cidade universitária do México, de 18 a 23 
de dezembro de 1957. Arq. bras. Psic ., 10 (1 e 2): [153)-160, mar . ­
jun., 1958 . 
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Aprecia os sumartos das principais confe rência s e trabalhos assistidos pela 
equ ipe brasileira no V Congresso lnteramericano a e Psicologia : "As Melas ela 
Psicote rapia" de Er ich Fromm ( E. U . A . ) , "A Personalidade e a nova dimensiio 
da Psicologia" de Carlos Albe rto Seguin ( Peru). "Personalidade normal e anor· 
mal" de Gadon Allport. ( E . U.A . ) : da professõra Haydée Borderia Ｈｖ･ｮ･ｺｵｾﾷ＠

la): "O estudo da pe rsona lidade in fantil e seus proble mas a través da terapia 
de jÔgo em grupo e do Dr. Ra fa i Nunez ( Mexico ) ; "A importância 'do jÔgo 
no tra ta me nto de cria nça s com problemas de natu reza emocional" . 

No se tor da ps icoterap ia de g rupo, e stão os trabalhos do Dr. Max Rasem· 
ba um (E . U. A . ); "Valor da he teroge ne ida de cultural na Psicoterapia de Grupo" 
d a Dra . Asya L. Kadis (E . U . A . ): "Valor da introdução de um elemento 
pert urbador na Terapia de Gru po". 

No cam po da ps icologia educaciona l estão os resumes dos trabalhos apre­
sentados pelo Dr . Sta nle-y Zukerman ( E. U.A . ); "Areas - problemas na psi· 
colog ia educa cional alua e do Dr. Harold H . Andersen também dos E.U . A. 
intit ulado "Um es tudo inte rnacional entre as relações professor-aluno em vários 
g ru pos de adolesce ntes". (C . C . ) 178. 

tl...LMEIDA , Jc·sé de - Noções de Psicologia Experimental. Rio de Janeiro, 
Org . Simões Ed ., 1958 . 325p. 

151 

Abs tendo·se de defender q ua lquer posiçã o ｬｩＡ ｯｳ ￳ｬｩ ｾ ｡＠ ou religiosa, mas pro· 
cura ndo a penas a tender a os ob je tivos didáticos de seu plano de trabalh?. 
o A. e xpõe os p roblemas concerne ntes à Psicologia ex1"3rimental, com a 
preocupação de dar a os a lunos e estudiosos uma v isão gera l desta disciplina, 
à luz, tanto quanto possível , dos conceitos mais novos . O livro QStá dividido 
e m 26 capítulos. contendo fórmulas, gráficos, desenhos elucidativos e uma 
bibliog rafia seleciona da. ( D. A . ) 179. 

PIAGET, Jean - Psicologia da Inteligência. [Trad . de Eglea de Alencar] 

154 

.Aipresentação do Prof . Nilton Campos. Rio de Janeiro, Ed . Fundo 
de Cultura S.A ., [1958]. 235p. 

Tra ta o autor de ca racterizar o pa pel da inteligê ncia em lace dos pro­
cessos a dapta tivos em geral, demonstrando. pelo exame da "psicologia cio 
pensamento", q ue o a to da inteligê ncia consiste , essencialmente, em "agrupar" 
operações de a côrdo com certas estruturas definidas . Concebida como forma 
de equ ilí brio para o q ua l tende m todos os processos cognitivos, a inteligência 
engendra 0 p roble ma de suas relações com a percepção, o hábito e os probl&­
mas de seu dese nvolv ime nto e de sua socia lização. (C .C.) 180. 

PENA, Antônio Gomes - O comportamento inteligente e a noção 
16-20, jan.-fev. 1958. 

de 
"insight". Boi. Inst. Psic ., 8 (1 e 2) : 

frisa que o conce ito de " ins ight" su rgiu. pela primeira vez, e ::::i. 1910. 
como designaçã o técnica de um tipo peculiar de solução de problemas . 

Se ndo. mais tarde, incorporado ao Gestaltismo por Kêiler, passou êsse 
conce ito a sofre r objeção ce rrada, afirmando-se que era uma espécie d& 
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"deus ex-máchina" a se mobilizar sempre que a pesquisa nos punha diante 
àe formas de apre ndizagem caracterizadas pela rapidez de sua efetivação. 

Mostra as ampliações do conceito efetuadas por Allport em 1928 e descritas 
em seu trabalho "The solving oi Problem - Situatio ns by Pré-School Childrgn, 
N. York", ass im como a classificação das reações de "insight" fe ita pelo citado 
ps icólogo. (C.C.) 181. 

CARVALHO, Irinéia - Identificação e classificação das emoções. Rev. Ens ., 

8 (55): 7-8, 1958. 

Faz o A. comentá rio sucinto sôbre a i::lenti!icação do estado emocional. 
com especificação de cada tipo, in:luindo, cinda, class ificação nas e moçÕe3 
segundo vários estudiosos. (C.L.) 182. 

GAT'IT.GNO, Caleb - Educação para o amor ; introdução à psicologia d:i. 
afetividade. Rio de Janeiro, Ed . Fundo de Cultura S. A . [1958] 
189p . 

190 

Analisa tôda a gênese de nossa vida afetiva e espi ri tual e a psicoiog i-:i 
do amor. que é encarado em suas múltiplas !orma3: amor-pagão amor-!ratemnl, 
filial. paternal, amor-amizade, amor u nive rsal. amor relig ioso. amor de ｢･｢ｾＮ＠

da criança. do adolescente e do adulto, e le. dando uma vis ta panorâmic,, 
dos sentimentos humanos. 

Atualmente a afetiv idade, que a psicanális"l "' os traumatismos d e guer::i 
e da vida brutal nos revelaram, forçam-nos a prestnr maior ate nção a êssps 
p roblemas . (C.C.) 183 . 

VITA, Luís Washington - A Filosofia atual no Brasil. Rev. Eras . Fil., 8 

(3) : [331]-34-0, jul.-agô.-set ., 1958. 

30: 

Conquanto a firme. inicialmente. que o pensamento b rasileiro é mais ass:· 
m ilativo do que criativo, entende que as idé ias !ilosóficas, uma vez transplan 
todas para o nosso país, sofrem adaptações e recebem enriquecime ntos, o 
que demonstra, portanto, que o brasileiro não se limi ta a receber passiva· 
mente as idéias que vê m de !ora. Enumera, de pois, fiquras preponde ra ntc;s 
no pensamento filosófico brasile iro, representantes de tendências e posiçõe" 
diversas. (D.A.) 181\ . 

301 - SOCIOLOGIA 

l''ERNANDEs, Florestan - Sociologia e realidade brasileira . O D iário, 6 
dez., 1958 . 

Faz comentários sôbre recomendações <:antidas na comunicação que o ｾｶ＠

ciólogo Alberto Guerreiro Ramos apresentou a.:> li Congresso Latino-Amer icano 
de Sociologia em 1953. Ao concluir as suas a preciações, faz afirmações, entre 
outras: oaíses como 0 Brasil c!erecem limitações Ô$ possibilidades de expansão 
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do siste ma científico; por isso, o sociólogo nerr. sempre encontra condições fo. 
varáve is às investigações. no en tanto, tudo que conseguir realizar deve ser feito 
d e acôrdo com os padrões mais rigorosos do trabalho científico. (D . A.) 185. 

SANTOS, Teobaldo Miranda - Manual de Sociologia. São Paulo, Ed. Na-

301.2 

cional, [1958] . 20lp. ilust. (Curso de Filosofia e Ciências, v. 2). 

Tra ta ndo-se de uma introdução didáti : a ao estudo da Sociologia Geral, 
o A. começa pe lo conceito e pelos métodos da Sociologia. para entrar, depois. 
nos problemas es!)ecíficos de sua disciplina. relativamente à cultura, vida social. 
processos socia is. grupos socia is. comunidades ele . O trabalho destina-se aos 
alu nos de Faculdades de Filosofia, Institu tos de Educação e Escolas Normais. 
Apresenta fo tograf ias de mestres da Sociologia e, ao tratar do panorama geral 
d e sua maté ria . inclui um resumo da evolução da Sociologia no Bra3il. Para 
facili ta r a i:iiciaçã o dos estudan tes. cada capítulo tem a bibliografia r'lspecliv'1. 
(D .A. ) 186. 

ANDRADE, Primo Nunes de - A Nova cultura brasileira. Rlo de Janeiro, 

s/ed. 1957. 28p. 

Aprec ia ndo o conjunto das tendências mais acentuadas na formação h\s 
tórica do Brasil . examina as características de nossa evolução no período 
colonial. na Independência. no Império e, por fim. no regime republicano. 
Conclui afirmando que está surgindo, agora, uma "cultura mediterrânea", di· 
ferente da litorânea. e por isso identilicaàa com o nosso desenvolvimento. 

(D.A.) 187. 

301.35-301.37 
OLIVEIRA, Roberto Cardoso de - Aspectos demográficos e ecológicos de 

uma Comunidade Terrena . Bol . Museu Nac. - Antropologia. (18), 

set . , 1958. 25p . ilust. 

Fazendo uma descr ição geral, com seis figuras , da população Terrena, que 
reúne um conjunto de alde ias, escolheu a comunidade de Cachoeirinha, pró­
xima de Miranda, fronteira de Mato Grosso com o Paraguai, como o núcleo 
populacional mais antigo daquela região. Estuda o aspecto demográfico, traços 
culturais, história, e dá infor·mações sôbre a influência da Escola. E'xislem 
escolas nas outras aldeais, por iniciativa do Serviço de Proteção aos lndios 
e também as de. orientação religiosa, protastante. Em Cachoeirinha a escola 
é um ponto de atração, e por isso moradores das aldeias mais próximas se 
deslocam para a sede da comunidade, a fim de poderem dar instrução aos 
f!lhos. Funcionando com duas séries, a Escola de Cachoeirinha, até març<i 
de 1958, não comportava mais do que 80 crianças para uma população escol01 
de 165 pessoas. entre 7 e 14 anos. (D . A . ) 188. 
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301.3(5 
A VIDA mental dos favelados do Distrito Federal. Rio de Ja::ieiro, Insti-

360 . 3 

tuto de Pesquisas e Estudos de Mercados, 1958 . 35p. 

Tra ta-se de um levantamento fe ito pelo lPEM. e m ;u lho de 1957, com o 
objet ivo especifico de examina r a v ida me n ta l dos morado re s nas favelas: 

sues cre nças, suas opiniões, assuntos de pred ileção etc. Contém d ive rsos gráficos, 
mos trando a s ituação dos favelados quan to à instrução , a os pa rtidos polí ticos, 
às idéias e práticas rel igiosas, diversões etc. A parle rela tiva ao problema 
da alfabetizaçã o, opresemtando dados estatísticos . re ve la qu e oponas 17,7% 
dos favelados possuem instrução escola r mí nima . is to é, a 5. ª s é íie primária. 
A têrça parte dos a dul tos n ã o sabe le r e "mais da metade nã o sobe e screver"; 
r.:ienos do quinta parte possui ins trução p rimá ria co mpleto " . (D . A.) 189 . 

360 - ASSISTÊNCIA SOCIAL 

HAMILTON, Gordon - Teoria e prática do Serviço Social de Casos. Trad . 
de Marília Dinis Carneiro, Rio de Janeiro, Agi r Ed. , 1958 . 393p . 

O A . re s solta o valor dos re lações huma nos no Exerc ício d a profissã.J 
e a im portância da p e rsonal idade do assiste n te so : iol no d esem pe nho da 
ta:e!a de a judar o indivíduo a bastar-,;e a s l p róprio . e e . e . ) 190 . 
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LIVROS DIDATICOS (*) 

372 - Nível elementar 

372. 4 - Leitura e linguagem 

C11Rooso, Nazir - Vou ler (cartilha). Ilust. de Leda Sá. Rio de Ja-
neiro, Ed. Minerva, 1958. Slp. 191. 

372. 7 - Matemática 

AMARAL, Persides Pires do - Ensino com êXito; questões práticas de 
aritmética e geometria para o 2.0 ano primário . Francisco Alves, 
1959. 78p . 192. 

LouRENço FILHO, Manuel Bergstrõm - N<YVa tabuada e noções de arit-

mética . Ed. Melhoramentos, 1958. 32p. 193. 

TRoMPOwSKI, Alice Brandão e Nilde e. J . Ribeiro - Contos e Contas,· 

Primeira série primária . Rio de Janeiro, F. Brlguiet, 1958 . 192p. 
il ust. 194-. 

Zózn.!o, Alvaro - Um passeio à geometria; para o ensino primário . Ilust. 
do autor. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1958. 94p. 195. 

Nível médfo 

301 - Sociologia 

8r.NTOs, Teobaldo Miranda - Manual de sociologia; introdução didática 
ao estudo da sociologia geral, para uso das faculdades de. filosofia, 
institutos de educação e escolas normais. 
<Veja seção II, item 186) . 

(*) Fonte de consulta : Boletim Bibl!ográl!co Brasileira 
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420 - Ingli!s 

ALIANDRo, Higino - Learn to speaks by speaKmg. Segunda série gina-
sial. 1. ed. Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1959, 160p. 196 . 

425 
GoscH, Wilson - Gró.matica inglêsa [inglês, curso muito rápido - sem 

428 

mestre - de gramática] Rio ele Janeiro, Mariana Ed. [s. d. 19'58) 
84p. (Col. Gosch) . 197. 

WENZEL, Heini - English teacher's hand-book . [Rio de Janeiro] Orga -
nização Simões, 1958 . 244p. ilust . 198. 

440 - Francês 

DuPONT, Margaret - Cours de Zangue française (deuxiém.e annéeJ . R.10 
de Janeiro, Pongetti, 1958. 137p. 199. 

----- - Cours de Zangue française (troisiéme année. Rio de Janeiro, 
Pongetti, 1959 . 213p. 200 . 

ERMAN, Rosa e Mary de A. F. Gonçalves - Recueil d'exercises. Rio de 
Janeiro, Gráf. F:d. Livro, 1959. 143p . 201. 

469 - Português 

BERG-O, Vi tório - Novo programa de português. V. II, literatura po1-
tuguêsa, segunda série do curso clássico e do científico. Rio de 
Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1959 . 252p . 202. 

FllEITAS, Júlio César <le - Curso prático de português. Rio de Jànelro , 
Ed . Brand . , s.d., 1959. 116p. 203 

469 .5 
ANDRAD;E, Maria de Lurdes Nunes de - A crase; estudo sóbre a crase 

baseado em 108 citações de autores brasileiros e portuguêses e 
seguido de 100 questões objetivas acompanhadas de solução; para 
os cursos secundário, comercial e normal para concursos. [Rio 
de Janeiro] Organização Simões, 1958. 67p . 204. 

AZEVEDO F'ILHo, Leodegário Amarante de - Lições de análise sintática; 

para o ensino médio. Rio de Janeiro, Conquista·, 1958. 95p . .206. 
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469 . 5 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda - Enriqueça o seu vocabulário. 

S . Paulo, Ed. Cultrlx, 1958. 319p . 206 . 

NASCENTES, Antenor - Dificuldades da análise sintática . Rio de Janeiro, 
Liv. Francisco Alves, 1959 . 48p. 207 . 

SCHMACHER, Nelmo Luís - Manual de análise sintática. Pôrto Alegre, Ltv. 
Sulina [1958] 214p . (Col. "Ensino da língua", 2) . ?.08. 

469.8 
SrLVEIRA, Alvaro Ferdinando Sousa da - Lições de português, 5.ed. melh. 

Coimbra, Atlântida, Rio de Janeiro, Livro de Portugal, 1957 [1958] . 
433p . gráf. (Col. brasileira de filologia portuguêsa, Impresso em 
Portugal) . 209 . 

510 - Matemática 

CATUNDA, Omar - Curso de análise matemática; rv parte, caps . IX e X . 
2 . ed . s. Paulo [Distr. Liv. Nobel 1958] 128p. rnimeogr. ilust. 210 . 

LACAZ NETO, Francisco A. - Matemática destinada para a primeira sêrie. 

Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1959. 296p . 211. 

510.83 
SousA, Júlio César de Melo e - Tábuas completas (logarítlmos e formu-

511 

lá rios) 6. ed. inteiramente melh . e ref. Rio de Janeiro, Ed . Au­
rora [1958]. 22lp. 212. 

C"'!As, Osvaldo Mendes - Exercícios de matemática; explicados e resol-

51 2 

vidos, cursos de admissão e primeira serie ginasial, 2 . ed. rev. e 
aum . Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1958 . 64p . 213. 

AUBERT, P. e G . Papelier - Exercícios de álgebra; tomo TV. Rio de Ja-
nero, Ao Livro Técnico, 1959,. 258p . 214. 

513 
RocHA, Luís Mauro - Geometria no espaço. 1. ed . S. Paulo, Liv. Nobel, 

515 

1958. 180p . rnimeogr. ilust . (Pam concursos de habilitação às es­
colas de engenharia) . 215. 

CAVALLIN, José - Método de projeção central; lições de geometria descriT 
tiva . 1.ed. Curitiba, Tip . João Haupt, 1958, 126p. ilust. 216. 

PHILLIPs, H . B. Cálculo e geometria analítica . Rio de Janeiro. Ao 
Livro Técnico, 1959. 457p. 217. 
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517 
Woons, Frederick s. e Frederick H . Bailey - Elementos de cálculo, [Ele-

mentary calculusJ Trad . de Lindolpho de Carvalho Dias . Rio de 
Janeiro, A Casa do Livro, 1958. 407p . llus t . 'llls . 

540 - Química 

546 
FRANCISCO, Nagib - Apontamentos de química orgânica para ･ｸ｡ｭ･Ｎｾ＠

547 

vestfbulares [vol. I] [Rio de Janeiro, Curso São Salvador, 1958] . 
U5p. multilit. ilust . 219 . 

CARVALHO, Geraldo Camargo de - Perguntas e respostas de química or-

gânica para o vestibular ; primeiro vol. l.ed . [S . Paulo, Distr . 
Liv . Nobel] 1958 . 184p . multilit . ilust . 220 . 

FRANCISCO, Naglb - Problemas e perguntas de química orgânica e exames 

vestibulares; com as questões de 19517 . [Rio de Janeiro , s . ed . , 
1958) . 118p . mimeogr . ilust. 221. 

---- - Quím ica orgânica para exames vesti bulares ; vol. II . [Rio de 
Janeiro, Curso Sã o Salvador, s. d . , 1958] . 141p. mim e o g r a f . 
ilust . 222 . 

549 
E:rGER, Moisés Luís - Química mtneral-metalóides. 4. ed. rev. e ampl. 

[S. Paulo, Dist. Liv. Nobel] 1958. 108p. multillte . Ilust. 223 . 

570 - Biologia 

DUARTE, Leandro Coelho - Noções de biologia. Rio de Janeiro, Gráf. 
Lux . 1959 . 157p. 224. 

657 - Contabilidade 

ALVES, A. F . de Lacerda - Estrutura e análise de balanços e contabili­

dade de seguros no curso de ciências contábeis. Salvador, Liv . 
Progresso, 1958. 57p. 225 . 

S00/999 - História e Geografia 

930 
SouTo MIAroR, Armando - História antiga; pata o primeiro ano colegial. 

São Paulo, Ed. Nacional, 1958. 204p. 226 . 
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